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LA MARINA. 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Alo L7 . 
Heai Loetría de IB isla de C uba. 
Sorteo extraordinario núm. 1,494.—Lista de 
mroloa núes premiados, tomados al OIDO 
Habana.-Lunes Z^de'iDicieinbre del894. Uúmere SOS 
Jfúm». Premiot yúms. Prtmito. "̂»»«. Premio$ 
Centena. 
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400 9502 .. 
400 9511 . . 
400 9530 . . 
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400 9585 . . 
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9742 . , 
9747 . . 
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400 9838 . . 
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i roí mil. 
3074 
3088 - . 
3102 . . 
3145 
3251 
3272 . . 
3273 
3379 
3406 . . 
8424 
3507 . . 
3512 . . 
3521 . . 
3526 
3551 
3625 . . 
3629 . . 
3655 . . 
3678 
3719 . . 
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3769 . . 
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39fil . . 
3932 

































































6080 . . 
6108 - . 
6124 
6142 . . 
6160 
6167 . . 
6195 . . 




6417 . . 
GÍU 
6629 
6655 . . 
6716 . . 
6717 . . 
6721 . . 
6734 . . 
6764 
6774 
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6940 .20000011839 . . 400 
0986 . . 40011852 . . 400 






































7353 . . 
7396 
7400 
7436 . . 
7439 . . 
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8278 . . 
8331 
8393 
8479 . . 
8497 . . 
8536 . . 
8608 
8625 . . 
8713 . . 
8822 
8823 , . 
8849 . . 
8872 
8911 
8965 . . 
8967 . . 
8975 






























12113 . . 
12122 . . 
12124 
L2129 
12136 . . 
12192 
12254 . . 
12309 
!2325 
12336 . . 
12409 
12411 
12426 . . 
12478 
12538 . . 
12653 . . 
12650 
12720 . . 
Ilf37 
12749 . . 
12756 . . 


































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
leí premio de los 100,000 pesos. 
6939 . . 1000 | 6941 . . 1000 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
iel premio de 20,000 pesos, 
12770 . . 4 0 0 I 12778 . . 400 
Telegramas por el catte 
SERVICIO T E L E O I U F I W 
DEL 
Diario de la Marina. 
»X DIAÜtlü lt>S I J \ MARIMA, 
H A B A N A , 
T S L S G f P A M A S D E L D O M I N G O . 
Londres, 23 de diciembre. 
H a ocurr ido u n c h o q u e entre e l 
t r e n expreso de M a n c h e s t e r y otro 
de carga , r e s u l t a n d o 1 5 p e r s o n a s 
m u e r t a s y 5 0 h e r i d a s , 2 0 g r a v e m e n -
te. 
Paria, 23 de dioiemhre. 
H a n s ido s e n t e n c i a d o s á t r e s me* 
s e s de p r i s i ó n y á pagar u n a m u l t a , 
los s e ñ o r e s A l l e z F r é r e s , á q u i e n e s 
se c u l p a de h a b e r s u m i n i s t r a d o a l 
e j é r c i t o efectos a v e r i a d o s . 
T a m b i é n h a n s ido c o n d e n a d o s á 
p r i s i ó n y m u l t a d o s por l a m i s m a 
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13034 . . 
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13278 . . 
13 ¿85 
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L332Ü . . 
13332 . . 
13389 . . 
L3429 
13438 . , 
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13521 . . 
























































































Utícar contríroga, pol. á 11 8 
' í'ftni regular refino. ií 8 3 
'«nfloildatlCM, á 103i. «x-Interés. 
'VKcaento, B&rn̂ o de InsTlnterra. 2 i por Uh 
f!a»lr« pdr eleoto espafiol, & 73f, er-lnt* 
rea. 
PuriSi diciembre 2 2 . 
tanta, 5 por lOtt, 4 101 franco* 80 cts., 
ox-Inter¿3, 
NHcva~Yorkt d ic iembre 22 . 
f̂ a exláteosla de azdcares en \ueva-York, 
«•s hoy de 29,fi47 toneladas contra 4,995 to-
neladas en Igmal fecha de 1898. 
T S L E G - R A M A S D E H O Y . 
Madrid. 24 de diciembre. 
E l C o n g r e s o e n s u s e s i ó n de l s á -
bado a c o r d ó s u s p e n d e r l a s t a r e a s 
l e g i s l a t i v a s c o n mot ivo de l a s F a s -
c u a s de N a v i d a d h a s t a e l d ia l O d e l 
p r ó x i m o e n e r o . 
A l a s dos de l a m a d r u g a d a t e r m i n ó 
e l debate po l i t i ce q u e d e g e n e r ó e n 
u n a s é r i e d e a t a q u e s p e r s o n a l e s . 
Nueva Yorfc, 24 de dioi embre. 
E n Q u i t m a n , estado de G-eorgia, 
u n a p a r t i d a de h o m b r e s b l a n c o s q u e 
i b a e n p e r s e c u c i ó n de u n negro a s e -
s ino , d i ó m u e r t e á once de l a m i s m a 
c l a s e , por h a b e r a y u d a d o á l a e v a -
s i ó n de s u c o m p a ñ e r o . 
C o n este m o t i v o s e e s t á n a r m a n d o 
m u c h o s i n d i v i d u o s de a m b a s r a z a s , 
s i e n d o i n m i n e n t e u n c h o q u e entre 
u n o s y otros . 
Londres, 24 de diciembre. 
L . a t e m p e s t a d h a cedido , p e r o se-
g ú n n u e v o s de ta l l e s , h a s ido m á s 
d e s t r u c t o r a de lo que s e c r e y ó e n u n 
p r i n c i p i o . L o s d a ñ o s c a u s a d o s s o n 
i n m e n s o s , h a b i e n d o perec ido m á s 
de c i e n p e r s o n a s á c o n s e c u e n c i a de l 
d e r r u m b e de l a s p a r e d e s y de l a c a l -
d a de los á r b o l e s , corr i endo m u c h a s 
p e r s o n a s e l r i e s g o de p e r e c e r aho-
gadas . 
E n S t o r n o w a y ( E s c o c i a ) s e h a n 
perd ido t r e s e m b a r c a c i o n e s p e s c a -
doras , a h o g á n d o s e v e i n t i d ó s t r i p u -
l a n t e s . 
E n H o l y h e a d s e a h o g a r o n a d e m á s 
7 i n d i v i d u o s y 5 e n A b a r d e e n . 
I n f i n i d a d de p e r s o n a s h a n r e s u l -
tado h e r i d a s , y h a n e m b a r r a n c a d o 
e n l a s c o s t a s m u c h o s b u q u e s . 
L a t e m p e s t a d s e e x t e n d i ó por e l 
N o r t e de F r a n c i a , B é l g i c a , H o l a n d a 
y A l e m a n i a , c a u s a n d o por todas 
p a r t e s p é r d i d a s p e r s o n a l e s y m a t e ' 
r í a l e s . 
Paris 24 de diciembre. 
N o se h a conf i rmado l a n o t i c i a q u e 
h a b í a c i r c u l a d o de que e l c a p i t á n de 
E s t a d o M a y o r M r . A l f r e d D r e y f u s 
s e h a y a su i c idado . 
Londres, 24 de diciembre. 
C o m u n i c a n de A n - T o n g , que e l se -
gundo c u e r p o de l e j é r c i t o j a p o n é s , 
a l m a n d o de l C a p i t á n G e n e r a l C o n d e 
Oyaxna, d i ó a l c a n c e á 1 0 , 0 0 0 c h i n o s 
e l d ia 1 3 e n L i a i o - T a n g . L o s c h i n o s 
d i s p u t a r o n c o n g r a n b r a v u r a e l te-
r r e n o á los i n v a s o r e s , pero a l f in 
fueron derrotados , su fr i endo u n a 
p é r d i d a de 5 0 0 h o m b r e s entre 
m u e r t o s y h e r i d o s . 
ACTUALIDADES 
(fEI pábado hablaba La Unión de 7a 
virilidad con qne ciertos elementos pen-
saban asombrar al mundo. 
Y los ciertos elementes á quienes su-
ponía viriles 6 lo que para el colega es 
lo mismo, sospechosos, eran las fuerzas 
productoras del país. 
Y el delito en qne habían incurrido 
las fuerzas productoras ó sus mas in-
mediatos representantes, las corpora-
ciones económicas, no era otro que ^1 
de haberse permitido idear algunos me-
dios legales 6 que dentro de la ley cu 
pieran, para mejorar, en lo posible, la 
situación angustiosísima que están a 
travesando los principales productos 
de esta tierra. 
Aquella actitud del colega nos pro-
dujo profunda sorpresa. Es imposible, 
nos digimos, qne se pueda llevar mas 
lejos el espíritu mezquino de bandería. 
Y sin embargo, cnando así discurría-
mos, estábamos equivocados; porque 
en su número de ayer, domingo, llevó 
La Unión ese espíritu hasta lo inde 
cible. 
Para convencerse de ello bastará un 
ligero análisis del artículo que ayer pu-
blicó con el título "Doble jnego." 
tas sino que obtuvo aplausos de los mismos 
que hoy se agitan y protestan ante la más 
pequeña dificultad que surja en la marcha 
natural de las cosas. 
Aquel presupuesto no aumentaba la 
cifra de los gastos en tres millones de 
pesof; lo que hacía era consignar, con 
lea'tad y franqueza, el déficit qne el 
Sr. Romero Robledo, con su habilidad 
indiscutible, había ocultado. 
Por lo demás, en tiempos del señor 
Maura el azúcar no había bajado á 4 
reales. 
Y por eso el malestar no era tan 
grande. 
"¿En qué consiste este fenómeno? Para 
las personas guardamos siempre toda clase 
de consideraciones y respetos; pero enten-
demos que las qne actualmente dirigen esas 
entidades no pueden, aunque abriguen el.' 
propósito de hacerlo, despojarse de la pa-' 
sión que nace de la lucha política, carecien-
do, por consecuencia, de aquella serenidad 
de juicio que poseen los que permanecen 
alejados de la vida pública. 
Preside la Cámara de Comercio el jefe de 
los refermistas. Preside el Círculo de Ha-
cendados el vicepresidente de los reformis-
tas. Preside la Liga de Importadores el 
secretario de los reformistas. Nosotros 
apuntamos el hecho, sacando de él la si-
guiente consecuencia: no es posible qne á 
las citadas asociaciones dejen de llevar las 
personas que actualmente las presiden las 
pasiones y preferencias políticas, aun cuan-
do cumpliendo su deber, como nosotros 
creemos que tratan de cumplirlo, se pro-
pongan hacer lo contrario. 
Lo único que en buena lógica se de-
duce de todo eso es, que á La Unión 
Constihicional no le hace ninguna gra-
cia que todas osas corporaciones que 
cita, y otras que pudiera haber citado, 
como la Unión de Fabricantes de Ta-
bacos, sin ir más lejos, estén presididas 
por personas respetabilísimas, que, al 
mismo tiempo que con toda imparciali-
dad desempeñan esos cargos, ocupan 
puestos distinguidos en el partido re-
formista. 
Pero ¿qué remedio tiene eso, ni qué 
tiene que ver con la agitación econó-
mica? 
¿Han de ir á la luna á bascar sus 
presidentes las Corporaciones? 
Y caso de que existiesen en esta Isla 
personas alejadas déla vida pública, de 
bastante talla para ocupar esos pues-
tos, ¿no pensarían, lo mismo que loa 
actuales presidentes, en apelar á todos 
los medios que las leyes permitiesen, 
para remediar el estado actual? 
V sucede más, dice para terminar Za 
Unión, ¿por qué hemos de ocultarlof sucedo 
que nosotros, aunque nos propongamos 
tambión lo contrario, vemos siempre en esas 
personas á los adversarios qne nos comba-
ten, y en esta creencia, bien puede ocurrir 
que en ocasiones interpretemos torcida-
mente pensamientos y proposiciones que es 
posible aceptáramos sin reservas si las for-
mulase una dirección ajena y extraña á 
nuestras luchas políticas. 
Esta es la verdad de las cosas, y en nues-
tro juicio, debiera pensarse en poner reme-
dio al mal, porque, do otra suerte, los mali-
ciosos pueden creer que los reformistas em-
plean un doble juego para el logro de sus 
esperanzas y la satisfacción de sus vanida-
des. 
Para el logro de nuestras esperanzas, 
y nó decimos nada de las vanidades 
porque jamás incurrimos en ellas, bas-
ta y sobra con la justicia de nuestra 
causa y con las imprudencias de nues-
tros adversarios. 
Ahora, cuanto al afán de La Unión 
porque las corporaciones más impor-
¡N!0 T E M E R A L 
EL GRAN ALMACÉN DE PELETERIA 
J L j S U ! , 
"Se observa, dice, desde algún tiempo 
que las citadas corporaciones se agitan en 
razón directa á los fracasos que sufren 
ciertas aspiraciones y determinadas ten-
dencias. 
Cuanto mayores son los descalabros q ue 
cosechan los apóstoles de las colectivida-
des que nos combaten, mayor es la agita-
ción que conmueve á esas corporaciones, y 
se advierte que las referidas entidades re-
cobran la calma cuando parece próxima la 
victoria de los ideales á que aludimos." 
En primer lugar, hasta ahora nadie 
ha sufrido descalabros más que los que 
se dicen asimiliíttas. 
Eo segundo lugar, ni en Alemania, 
ni en Inglaterra, ni en los Estados ü-
nidos había caido nadie en la cuenta, 
hasta el presente, de que pudieran in -
fluir en la crisis azucarera las satisfac-
ciones ó los disgustos de los reacciona-
rios de Cuba. 
Durante el tiempo que fué Maura Minis-
tro do Ultramar, añade L a Unión, han te-
nido lugar acouteciiuientos importantísimos 
que no dieron motivo á las agitaciones que 
por causas menos importanies han promo-
vido los que dirigen las referidas corpora-
ciones. 
Se aprobó un prosupuesto quo aumenta-
ba la cifra de los gastos en tres millones de 
pesos, y el f aceso no sólo pasó sin protes-
M o en la calle íe San SafM e s p a á Mtislrla, 
a c a b a d e r e c i b i r m á s d e DIXSZ M I L G O L i O H O N B T A S l a s q u e 
v e n d e á p r e c i o s n u n c a v i s t o s , p u e s b a s t e d e c i r q u e s o l o p o r 
T J N P E S O s e p u e d e c o m p r a r u n a c o l c h o n e t a g r a n d e y d e s u -
p e r i o r c a l i d a d . 
r Wota.—Se ha despachado el surtido más grandioso de novedades en calzado para 
SEÑORAS, CABALLEROS y ÜIÑOS, todo en clases y formas propias para la presente esta-
ción, las cuales vendemos á precios de factura. 
C 1869 a-lD 
Lo está la muy acreditada P e l e t e r í a ISLa H M O A M T O con las nuevas y ca-
prichosas remesas de calzado que para las próximas pascuas ha enviado su propietario de las 
principales fábricas de CIUDADELA, que es donde actualmente reside; obteniendo de esta 
manera un resultado eficacísimo, por lo cual esta casa hoy es la predilecta del público haba-
nero; y es la única que se adapta á las circunstancias, sigue con sus reformas''Maura" ven-
diendo en plata y á precios no conocidos por ser reducidos hasta lo sumo, 
E l * E N C A N U T O consorva. iempre en primera linea su pabellón, con el lema si-
guiente: ¡Yo soy la única de la situación y la que más barató vendo! Mo olvidarse, pues esta 
casa también es muy conocida coa el título de las CINSO PALMAS, la que siempre se halla 
agradecida de la protección que el inteligente público le concede, y con algún medio quiere 
demostrar su gratitud recíproca, esta la realizará vendiendo con el 50 por 100 más birato 
i que todos. 
B i r e c c i ó n s S a n R a f a e l c a s i e s q u i n a á C&aliano^, a c e r a d e l o s c a -
r r i t o s , E L E N C A N T O . C 19»7 
TELEtíRAJiAS COMERCIALES. 
V w w » - York, diciembre 2 2 , U l s 
S\ d-) ta íarrl . 
as*; espftfiol*;, á IU.70 
ntenes, á ¿ 4 . 8 3 , 
tjfiscvieuto ¡ispel íN>«iftrcííii, (10 di?., í»4 8 á 
4 por eUnt*. 
* #i.S7*. 
aetu iobre Parw, 80 dry. (Maqua»"*-'.). 4 
francos 18^ 
•:8m?.obre Hambiirg*, 60 án (b^ueroa) . 
ÍrW|« 
<os»9 registrado* de los EsUdfts-Unífiw. • 
jH)r ciento, á 115^ ex«cupda. 
f»jitrlfo*as, n. 10, pol. W., costo y flet", 
fi tki nomina!. 
Mem, en plaza, á 3 i . 
Regalará bneu roflno, en plaza, de 2i 6. 21» 
Udcur de úiiel, en plaza, ¿o ¿ i a '¿h 
Sieles de Cuba, en bocoyes uomínai. 
SI mercado, sostenido. 
Ca ateca del Oe.it e, en tere erólas, de i 10.10 
á nominal. 
H&riaa pattmtMInaoflota. 33.00. 
LotulreH, diciembre 22 . 
i^Ccfir dfl remolacha, firme, fi S-Si 
Espléndido surtido en CAS1MIKES INGLESES de primer orden, 
g Nuestros precios son relativamente muy médicos. 
S SASTRERIA 
i M. Stein y Cia- 92> WÜIAE, 92. 
C ISoJ 
PEDRO ABIN, vende 50.000 PAKDESÜS cou forros de seda, <iü^de $2¿. 
20.000 M AK-PERLAÍTDS superiores - - 3. 
30.000 FLUSES, lana pura . . . . 3. 
25.000 TRAJES para niños íí 50 cents. 
Todo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. 
100,000 metros casimir superior, sin competencia. 
1,000 calidades de forros, etc., etc., etc. Se dan muestrarios. 
Todo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. 
MONTE 11, 13 ' 'EL TURCO," Habana. 
C 1861 1 D 
o 
A D E O P E R A . 
E S T A . . iSIEM 
Oportuna siempre, avisa haber recibido de su propia fábrica 
DADES en calzado de charol y de becerro de GRAN ELEGANCIA 
para asistir al Gran Teatro. E l mejor churol FRANCES. 
NOVE-
propias 
1S PELETERIA L A M A R I N A . PfilfiLES Di 11. 
MIÍU A DE FAlililt'A. I P I I E o I S "ST I H I S T X T J . 
C J847 i 1 D 
baa un 
Todos los años al aproximarse las fiestas de NAVIDAD, ha sido preocupacióu constante de las familias la tradicional CENA de NOCEIE BÜFNA, porque en olla 
dineral. Hoy yá no es así; con muy poco dinero, con nada casi, puede cualquier familia, auu la más modesta, presentar espléndida cena haciendo sus compras on 
E L R A M I L L E T E , ITeptuno 70, t e l é f o n o 1,454, frente á la grandiosa F i losof ía -
si ¡"VIEDDJLO! ¡ V E Z O L O ! 
Lechón asado, jamón en 
rrones, aceitunas, nueces, 




avellanas, pan y 1 bo-
T fUITO M 0 Î>avo 6 S11*110* asa<ia> lechón asado, jamón, salchichón, nüéow a 
l i l i I 1! IB- A j vellana8> castañas, higos, queso, aceitunas, turronas, dulces finos 
U V A «1 ¿II IA ( peras, uvas, manzanas, pan y una botella vino Bárdeos ó Uloj i ' 
T O D O P O R 2 P E S O S P L A T A . 
LOTE H. I ! 
TODO P O R TJar P E S O P L A T A . 
Ahí está, pues, resucito por EL RAMILLETE el hasta hoy difícil problema de comer con esplendidez y gastar poco. 
Continuamos recibiendo las tan celebradas OSTRAS DE SAGÜA qne detallamos á 50 centavos el ci 
Neptuno número 70. Teléfono 1,454. Frente á la popular FILOSOFIA. 
iento en 
A L A S 8 
A L A S 9 
A LAS 10 
H O Y 2 4 D E D I C I E M B R E . 
UN PLEITO. 
Acto r . de CADIZ. 
L A V E R B E N A D E L A PALOMA. 
PRECIOS poa ( ¡ A b a Fu^,(?^>^ 
L.un«U 6 buUoa, con er.tra.lt 0 A0 i t«rtw* * t »nil»a I) 15 
G 1873 
COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A . 
FUNCÍON POR TANDAS 
8 l§ 
En ensayo Us j ^ r z u c ^ DE F V } W y LOS ACHI-
CAÑISTAS. 
tantea del paía dejen de tenor á 30 oa 
beza pereonaR que al misino tiempo li-
garen dignamente en nacstra agnípa 
oión política, es nn afán muy natural: 
ai faeaen amigos polítiooa anyoa ¡qnión 
le oiría decir á todas horas que á su 
lado estaba cuanto trabaja y produce, 
cuanto representa y valel 
Así es que ¡Dios le dó pacien-
cia! 
V a p o r e s correos. 
A las seis y media de la mañana de 
hoy fondeó en puerto, procedente de 
Barcelona y escalas, el vapor correo 
nacional Cataluña. Oondnce 456 pasa-
jeros, entre loa que se encuentran los 
señores Alféreces de Navio don Ka f a el 
Morales y don Jenaro Pando, Presi 
dente de Sala de la Audiencia, don 
Bernardo Diaz Agero, Pbros. D. Justo 
Euizydon Miguel López, Médicos don 
Francisco J. Maisino y D. Andrés J. 
Martínez. Además, 24 Hermanas de 
la Caridad, 1 guardia civil, 2 sargen-
tos, 274in(lividuo8 de ejército y 50 sol-
dados de infanteiía de Marina-
Ayer, domingo, á las seis do la tarde 
llegó sin novedad á Cádiz el vapor 
Alfonso X I I I s que salió de esta en la 
mañana del 10, haciendo escala en 
Pueito Rico. 
EL S » OE AMTOfliO 
Tenemos la satisfacción de hacer pú-
blico,que nuestro estimado amigo el Sr. 
D. Estanislao de Antonio, secn-tario 
del Gobierno general, que hace días se 
encuentra enfeimo, se Lalla muy mojo 
rado de la dolencia que le retenía en 
cama. 
Ptóis Je lapsíorla Patria 
DICIEMBRE 24. 
1640 
Recupoíra F e l i p a I V á T a r r a g o n a . 
Sublevada Cataluña contra Felipe 
IV, hollábase la plaza de Tarragona en 
poder de los franceses, que ayudaban 
á los catalanes en la guerra que soste-
nían á causa de los desaciertos de la 
Corte de Madrid en el gobierno del an 
tiguo Principado. 
Nombrado el Marquás de los Véloz 
para mandar Jas tropas que operaban 
en Cataluña, tomó á Cambrils, tratan-
do cruelmente á los vencidos, lo que 
excitó el furor y la desesperación de 
los catalanes á un extremo tal, que la 
sangre vertida en Cambrils por los cas 
tellanos loa costó luego arroyos de la 
suya. 
Aunque el de los Vélez estaba cer-
ca de Tarragona, no se atrevía á ata-
car la ciudad, ya por faltarle artillería 
grueya, ya por andar escaso de víveres, 
pero á instigaciones del Duque de San 
Jorge, se puso en marcha haciendo al 
to en un llano entre Salou y Vilaseca, 
pantos nrabos fortificados y de los que 
se apoderó haciendo prisioneras sus 
guarniciones. 
Mientras de este modo progresaban 
por aquella parto las armas de üasti 
lia, el citalán San Pol con sus tercios 
hizo una entrada por los pueblos de la 
frontera de Aragónj talándolos y sa 
queándolos, para llamar la atención por 
ese lado, y lo mismo ejecutó D. Juan 
Copons con los suyos por tierra deTor-
tosa, apoderándose da la villa de Hor-
ta, lo cual no dejó de dar aliento á los 
rebeldes. 
Siguió uo obstante el graeso del e 
jércico castell «lo su m i r d n lucia Ta-
rragona, y adelantóse el Daqu.; de S m 
Jorge á tomar las posiciones que domi 
nan la ciudad. AsastÓJe el Q^aeral 
francés Espenán que gobernaba la pla-
za y viendo que tardaban en llegarse 
los socorros que había pedido á la Di-
putación de Barcelona, aprovechó es-
ta dilación para entraren tratos con el 
Marqués. 
Ambos Generales oonvlnieron en la 
capitulación, entregando la plaza el 24 
de diciembre de 1640, haciendo su en-
trada pública en ella el mismo dia el 
Marqués de los Vélez, que alojó sus 
tropas en la ciudad y los contornos. 
Coteio Je "La Dilclllai" 
En la tarde de ayer domingo termi 
naron los exámenes del magoíñco co 
legio que sostiene en Jesús del Monte 
la Asociación Domiciliaria de Benefi 
cencía, de que es dignísima Preside uta 
la Excma. Sra. D1? Dolores Martínez de 
Calleja. Después se procedió á la re-
partición de los premios, siendo obse 
quiadas las niñas estudiosas que du 
raute el año se han hecho acreedoras á 
ello, con objetos de arte, libros, etc. 
A l acto, qu'i presidió la señora Ge • 
nerala Calleja, asistió numerot-a concu-
rrencia, y entre otras damas vimos allí 
á las señoras Marquesa Du Quesne, 
Guiral de Demestre, Marquesa de las 
Delicias de Tempú, Hamel de Hamel, 
Cartas de Veriñas, O'Farril de Pavía y 
otras. 
Todos los departamentos del Colegio 
fueron visitados, admirándose el buen 
orden y aseo que en ellos se observa. 
La señora Martínez de Calleja entre-
gó á la Madre Superiora treinta pesos 
para que adquiriese lo necesario á ñn 
de obsequiar á las alumnas dei Colegio 
en estos dias de Pascua. 
VISITA PASTOR4L. 
Maestro respetable Obispo Diocesa-
no ha «ulido en Santa Pastoral Visita 
Al culto pueblo habanero y al comercio que le favorece con su 
decidido apoyo, 
S A L U D A A F E C T U O S A M E N T E 
deseándoles una feliz Pascua y un próspero año 95. 
C 2021 a'1 2a 2t 2.1-25 
Pídase en todas pai -
tes. Su precio compite 
con todas. 
Depósito: Mercaderes 7 
C 2020 la-2i 
T 8 O A L í i I N O 7 8 , J U J J W O A L A C A S A G R A N D E 
Nada de ofrécímiéntos ficti- r r pOflODCOn TlTjT DUQ se P^pone eü estos dia3 confirmar 
cios, nada de bambolla la rerdad IJIJ l ü ü u n i j u U U H L i ñ l u loque dice su nojibre vendiendo 
más barato qna nad e y les artículos más finos y de legítima procedencia. 
nn 15 por 100 de rebaja sobre los artículos más baratos que se biiancian en pla^a. 
¡TRAED LOS PRECIOS DE NUESTROS COLEGAS! 
Aquí todo es fresco y de primera calidad^ hacemos ventas al por mayor y a? detall. 
2,000 Jamones de 3 á 5 libras á razón de 40 centavos libra entero, Lechones, Pavos, Gui-
neas y Pollos por millares. 
Surtido espléndido del rico Mazapán de Toledo desde 1 á 3 pesos. 
T I R l O i y í i " Yema, Mazapán, fresa y frutas á 25 centavos libra ga-
u\k W\ fiH d %5 o rantizando que es de primera calidad y no coíitiono sus-
tancias nocivas á la salud como algunos que se venden en la Habana y que por esta razón anun-
cian á menos precio. 
JIJONA Y ALICANTE LEGITIMO & 30 centavos libm 
Quesos, Mantequillas, frutas fresca?, Lueces, pacanas, coquitos del Brasil, avellanas y casta-
ñas ¡á como quiera! 
Envases y cajas para regalos de gusto, tenemos lo que nunca ha venido ni se ha visto en 
esta Capital. En víveres finos y licores existentes estamos á la altura de la principal de la Isla. 
Cajas con 12 botellas vino riquísimo Kii ja alambrado marca ABARZUZ \ actual Minis-
tro de Ultramar á 4 peses caja. 
Galones de rico Moscatel y M ilvavía de Sitehes, coateMeado 6 botellas, á $ 1.50. Hembriüo á 20 c K libra. 
N U E S T R O S P R E C I O S TODOS SON EN" P L A T A . 
á " 
XOTA: Se suplica no se reproduzca este anuncio en periódicos que no so les haya acompañado el Original pues 
no so le abonará su importe. 
C 2000 3 a.21 
para Unión de Kejea y Alfonso X I I . 
Acompaña á S. Iltma. como Secretario 
de visita el Sr. Gura Párroco déla Igle-
sia del Angel Fbro. D. Angel Martí-
nez. 
También han salido en misión los 
ilustrados sacerdotes de la Oompafíía 
de Jesús, E.R. P.P. Royo y Gueeuraga. 
L O T E R I A . 
En el sorteo extraordinario de la Lo 
tería celebrado esta mañana, bajo la 
presidencia del Sr. Sabintendente ge 
ueral de Hacienda, sobraron 2,913 bi 
lletes. 
Todos loa premios mayores figuran 
eutre los billotes vendidos. 
Se nos dice que el número fdvoreci 
do con el premio mayor de la lotería de 
Madrid fué repartido en su totali-lad 
en la Habana, habiendo sido trnido des 
de Burgos, en el mes do Agosto, por 
un pasajero que llegó á esta ciudad en 
el vapor correo nacional. 
Lo cual viene á confirmar en parte el 
telegrama por nosotros recibido, rea 
pecto al mismo asunto. 
Resolucionea del Minir-terio de Ul-
tramar recibidas en el Gobierno Gen * 
ral por el vapor correo Cotaluña: 
G O B E R N A C I O N . 
Nombrando oficial cuarto de la Sec-
ción Central de Archivo y Gobierno de 
esta Isla á D. Leopoldo Martínez A-
gniar. 
I lem idem dbl Gcbifiruo de la Re-
gión Ociádeutal á D. José de Franco y 
Orts. 
Declarando cesante al oficial tercero 
del Gobierno Regional de la Habana á 
D. Julio Dávila y nombrando en su lu-
gar á I). Luis Menacho y R-.bollar. 
Concediendo seis muses de licencia 
para la Península al Magistrado de la 
Audiencia de la Habana D. Nicolás A-
cero. 
Admitiendo la renuncia que del car-
go de Ollcial de Sala de la Audiencia 
de la Habana presentó D. Fidel Cha-
vez, y aprobando el nombramiento in-
terino de D. Manuel Pérez, para do 
sempeñar dicha plaza. 
Aprobando la habilitación de D. Mel-
chor Lámar para desempeñar interina-
monte la plaza de Secretario de Sala 
de la Audiencia de Matanzas. 
Aprobando nombramienro interino 
de Abogado Fiscal de la Audiencia de 
Matanzas hecho á favor de D. Adolfo 
Baró. 
Nombrando escribano de actnaciones 
del Juzgado de Colón á D. Pedro Sar 
diñas y Medina. 
H A C I E N D A . 
Nombrando en comisión oficial 4o 
Vista de Aduana de la Habana á don 
Abelardo Fernández Garay, y decla-
rando cesante al que la servia don Pe-
dro M ácrata. 
Declarando cenante ádou Dionisio 
de Castro oficial á? de la Administra-
ción de Hacienda de la Habana y ñora 
brando en su lugar á don Miguel Rie-
ra. 
Nombrando oficial 5o Tenedor de la 
Subalterna de Cárdenas á don Jo£é 
Vinnff. 
Idem oficial 4° deOienfae^oa 4 ^ 
Serafín González. 0 a ^ 
Id. oficial 2o de la Estadística dft i * 
Aduana de la Habana, á D. Rafael M 
lero, y declarando ceaanteal quesor^ 
esta plaza D. José Martínez López a 
Declarando cesante á D. Juan A n f n 
nio Carballo, oficial 4° de la Intsnd.n 
cía, y nombrando en su lugar á D M, 
nuel Novo y Colson. ' R' 
Nombrando oficial 4o déla A^n. 
de Sigua, á D. Pedro del Hoyo a 
Declarando cesante á D. Pedro S 
bas Cabrera, oficial 4o de la Aduana £ 
Santiago de Cuba, y nombrando en «n 
lugará D.Cándido Martínez Araraen 
día. 
Declarando cesante ó D. Cecilio L k 
vería, oficial 3o de atrasos, y nombran 
do en su lugar á D. José J. de V a r 
gas. 
Nombrando oficial 2? de la Junta do 
la Deuda, á D. Manuel Ecay y Rojas 
Idem oficial 4o de la Administración 
do Santa Clara, á D. Edgardo Fernan-
dez. 
Id. id. del de Santiago de Cuba á don 
Joaquín Salgado. 
Declarando cesante á D. José Evau-
gelista, oficial 4? de Hacienda de San' 
tíago de Cuba. 
Nombrando Jefe de Negociado de 
primera clase de la Sección Central de 
PRADO 112. TELEFONO 838. 
Loa dueños de este tan antiguo y acreditado establecimiento de víveres finos y vinos 
felicitan en las próximas pascuas á todos sus parroquianos y público en general, ofre-
ciéndoles al mismo tiempo do toda clase da TURRONES, LICORES, VINOS selectos y 
demás efdctoa propios de osos día3, á precios tan redneidos que muchos de ellos han de 
llamar la atención do todo el que quiera proveerao de efectos de 1* calidad con notable 
oconomia. 
X 
MAS BARATO QUE TODOS 
K j ^ P í d a s e el catálogo do precios. 
Ifi57ñ alt 2d-20 2d-20 
PASCUAS Y ANO NUEVO 
E l Café, Confitería y Repostería "EUROPA." 
TeQilríl ol juejor i-urti la de toda clase ás víveres 
finos praplcs para estos días. E i tlulcou y pasfoles, 
cnanto ?e desea á parte de los nuevos qui diar.a-
mento se encuentran, Bour-le-veut, nastelej gran-
des, empanadas, tretes rellenos de pollos, perdicís, 
camo y pati. 
COCOT'S D E Y A L E ^ C f A Y COCAS C A T A -
L A N A S Mazapanes de Toiodo de todos tamaños 
De íUrultre tendremos: rica gilantiaa de pavo t'U 
fado, ganeas re.lenas v aii«dí.sf, po lus, pichonea y 
becacinas, ' oiuoíon innumerables los p^vos que 
•enemos en capida para estos dias los • freormoii al 
público do tutos t^miños, asados, lelleuos y ¡í pre 
C'( s i 'urc« vistos 
liste afifi pras« nt .remos una numerosa y magiiíli-ja 
coicc ióndu lechones, criaios con t'.do el esmero 
C 199^ 
poiible en nuestro potrero de Campo Florido, muy 
f auitos y de todos tamaños, pues los habrá de ü á 50 
libras, advirtiendo que con el nuevo sistema que 
empleamos para asarlos, quadan tostados y dorados 
como barquillos. 
Jsmom s cocidos 7 en dul es de 1 y inedia libra a 
6, de Wesil'.lK, Gallego» v Serrinos Le iRua de Cí 
balo. E M l i U T I D O S S U P E R I O R E S D E T O D a S 
C L A S E S 
Qaesus: del Pií;, Grayer, Rosti-f rt, Flandes. Pa-
lagrás, Crema de Dríx, C^nmember , Nebufchatcl 
y Rochefor on pomitos y latas. 
Mintequilla en pernos, latas y p •íios, y la sin rival 
del Canadá. 
Var'adídmo surtido en turrones, tod is cali hd su • 
perior, recomendando ellegíti 10 G joña que expen-
demos. Para regalos: tenemos csjas fantasía de bron>-
t e. con turrones varíof; do raso v pelache con y sin 
música, bordadas é infinidad de bombones á precies 
baratieimos. 
Las canastillas á eslilo de Madrid que arréglame» 
por lo cómodas y e'.egantes, nada más apropósito 
para obsequios, apesar de ser últimi novedad las 
venderemos lo más limitado posible. 
En vinos, cervezas, licores, chimpugnes y sidras, 
no luy sino pedir. Surtido completo de fr»tas se-
cas y frescas, coliflor, apie y todo cuanto atañe á re-
frigerador. 
Solo nos res^a decir, que on baratura no habrá 
quion nos supere, atendiendo con prontitud y esme-
j ro, al que se diguc honrarnos con sus encargos. 
QUINA A OBISPO, TELEFONO 847. 
a 3 21 d 1-28 
I d . 23 
CHOCOLOTER̂ A, COKFIERÍA T DULCERÍA FRANCESA 
Obispo 8-3, frente á la casa de Hierro, 
tíl úiiico establecimiento de su cíase que puede hacer alarde de ocupar hoy el primer puesto por las ventajas que 
reúne de st-r el más eh gnute, el más grande, el de mayores novedades y el mejor surtido. 
A poco de haberse instalado en el nuevo y espacioso local que hoy ocapa, partió para los Estados Unidos y Eu-
ropa el socio principal D. Ramón Pérez, y desde 'oí grandes centros fabriles, particularmente desde Paría, ha estado y 
está continuamente enviando los mej aes artículos de sus giros que allí se producen, según puede verse en los ftlmacenes 
y vistosos escaparates de 
Kunca, pues, como este año, ha podido LA HABANERA ofrecer al público culto de esta capital surtido tan eoffi-
pleto y espléndido para las flestsa ^e 
Entro las muchas confituras y bombones recibidos, se encuentran las exqusitas ALMENDRAS DE ALBARICO-
QÜES, de CIRUELA CLAUDIA. NAUGAT, á la vainilla, á la fresa, á la gelée y de cereza. Los exquisitos OHO0O-
LATINES, NOUGOTINBS, ABRICOTINES. 
BOiJlBOK ES D E L O S A L P E S . Caramelos deliciosos de VAINILLA., FRESA, MANZANA, LIMON, PI^A, 
CEREZA, SOÜDAN, &3., & i . El tan celebrado MARRONS GLASEE en cajitas para regalos sueltos. 
En frutas abrillantadas, como ningunas otras fe han presentado en plaza por su frescura y confección excelentes. 
A L B ^ RIGOQUES, CIRUELAS, NARANJAS, PERAS, CEREZAS, MELOCOTONES, HIGOS GLASEE Y EN PA-
TO, todo en estuches propio-* para regalos y sueltos. 
EN CAJAS DE FANTASIA lo do mis novedaJ; raagi^íftcas en biscuit y caprichos para todos los gustos por exi-
gentes que sean, como igualmente en ¿ajitas de c-hoeoíate, fVntasfa, colosal surtido y variado. 
C H O C O L A T E N O I X F A R C I E R , T U R R O N E S D E J I J O N A , Y E M A , F R E S A S , F R U T A S "Y O T R A S C L A S í J S ; , 
M A Z A P A N E S D E T O L E D O . 
Surtido de magníficos VI5Í03 DE MESA Y POSTRES. Dulcería y pastelería. L l HABANERA en este ramo 
tiene el mejor laboratorio con hurnos franceses especiales y á tu frente un maestro acreditado. 
En el lujoso SALON DE SEÑORAS se sirven de día y do noche exquisitos MANTECADOS y el riquísimo CHO-
COLATE CREMA de la casa. 
F O L L E T I N U 
E N POS B E L A DICHA 
NOVKLX POR 
J U L I O M A R T . 
(Bata novela publlca.la por la casa da Jabera, ae 
halla de veuta en 
" L a Modorsa Poetía", Obispo nV 185.) 
(CONTINÚA ) 
No escuchaba más que áqaella vez 
dulce que interrogaba á Felipe, acerca 
de las cosas ene miradas al azar duran-
te el camino. ¡Con qoó atención escu-
chaba ella las explicaciones! ¡Cuánta 
inteligencia ponía en comprenderlas! 
¡Cómo brillaban sus ojos, cuando había 
comprendido, y su risa, risa fresca de 
niHo, resonaba bajo aquellos árboles 
asombrados do oir, á quien siempre ha 
bía sido para ellos triste y taciturna! 
Aquella primera jornada pasó para 
Andrés, &in que so apercibiera de el!o. 
Asiatía realmetto á un milagro en la 
muchacha, y sn sorpresa uo podía ser 
mas que una felicidad y un orgullo más 
en quienes con sns cariÜoHoa esfuerzos 
hablan ayudado a 1,1 prodigiosa re«u-
rrección. 
A l día sigQiento, Felipe le dijo: 
—He tomado la costumbre de ir to 
dos los días á la "Magdalena." No po 
demos dejar en tan buen camino la edu-
cación de nuestra uiiia, pero no quiero 
tampoco obligarte á acompañarme. Lo 
que para mí es un placer sumamente 
inefable, para tí sería un trabajo eno-
joso y nada distraído. Eres libre, la 
casa está abierta, busca á mh guardas 
y entiéndete con ellos. Yo no tengo 
tiempo que perder en los bosques; pero, 
sin embargo; comería con mucho gusto 
buena caza. Dedícate, pues, á proveer-
me la cocina. 
Andrés cazó, en efecto; pero al día 
Biguiente, cuando su padre adoptivo se 
diaponía á la visita habitual, manifestó 
deâ ort do acom paila rio. 
—tTe aburrirá^.?—dijo el médico. 
—No lo creo—contestó. 
—Pues ven. 
Andrés montó en el coche y no pro 
uunció palabra durante el trayecto. 
—¿Qué tienes!—interrogóle el médi-
co en más de una ocasión. 
—Nada. 
—¿Habrás atrapado la fiebre ayer en 
el esr-anquel 
—Nnnca me he sentido tan bien co-
mo ahora. 
— l E s que estás enamorado? 
—No lu creo. 
E intentó sonreír, aunque le hacía 
traición la albita palidez de su ros-
tro. 
Y así fué todos loa d ías . A n d r é s no 
se separaba de la "Magdalena" inven 
tando á cada paso un nuevo pretexto 
para ello y no abateniéo.lose sino G\i&n-
d<vgubia qué -on i . xcursión del conde 
y de sus bijHs le.í reuniría en MiSbbran. 
donde él los espirana. 
De naturaleza indifeiente, desprecia-
tiva y fría, habíase hecho para Federi-
ca dulce y cuidadoso, con algo de tris 
téza inquieta en todon sus actos. La 
muchacha habíase acostumbrado ya á 
él, y le acogía con amistosa sonrisa. 
Andrés uo hablaba de su regreso. 
—Me parece que olvidas tus estudios 
—ie decía Felipe.—¿No tienes qué exa-
minarte? 
—Me siento fatigado. Si pudiera 
contiuuar al lado de usted dos ó tres 
mases, rao examinaría entonces y sería 
dichoso. 
—Como quieras; pero trabaja. 
—Trabajaré. 
EucerrAbaso, en efecto, en-sus habi-
taciones, sobre todo cuando volvía de 
la "Magdalena," llenos los ojos y des 
lumbrados con la imagen seductora de 
la joven castellana. 
Y no ss encerraba para estudiar sus 
libros, sino para tratar de rehacer en la 
imuginación la figura inalterable, y con 
ella matar FU corazón, turbado de ma-
nera singular. 
Hablaba con ella muy pocas veces. 
Parecía huirla y ponerse lejos de su 
mirada. 
Cuando ella se alejaba, la seguía so 
lícito. Ua combate rudo ea libraba en 
su alma. Descubríanse timideces que 
hasta entonces no se habían conocido. 
No era feliz sino en los momentos en 
qne, a yo las IOU Federica, se entUfias-
MI ,ba, y «"oreaba á e!!a, y le hib'a-
ha con voz t mhlorosa. 
Eüo no lw huía. Sentíase, por el con-
trario, atraída por su juventud. 
L a 
24-21 3a 
Tras de aquellos cortos instantes, 
cuando alguien venía á estorbar aque -
llas inopinadas entrevistas, retirábase 
él y buscaba la soledad para meditar 
sobre el problema que agitaba su espí-
ritu. 
—Nada teme de mí; mi criminal lo 
cura no le ha dejado recuerdof-; pero 
estoy bien castiga lo, porque la amo. 
Dejó pasar unos cuantos días sin vol 
ver a la "Magdalena.'' 
Felipe, como de costumbre, iba dia-
riamente, y nada sospechaba do lo que 
ocurría a su hijo adoptivo. 
Vivía, por decirlo at<í, lejos, muy le-
jos del mundo, en medio de dichas pa 
radisiacas y colocadas tan en atto, que 
la caída seria mortal. ¡Poro conocía 
tan bien á Federica! 
La había estudiado desde hacía tan-
to tiempo, con sus vibraciones, con t us 
delicadezas, con sus manifestaciones 
nerviosas mas recónditap, que estaba 
seguro que desde que en ella naciera 
algún sentimiento nuevo, desde que la 
asaltase alguna inquietad, desde que 
una primera sristezo pusiera una som-
bra en sns lindos ojos, no tardar a en 
entert ree. 
A l verle llegar sólo, preguntóle por 
Andrés. 
—¿Dónde está? Supongo que no es 
tarA euiermo. 
Natía en aquella cortesía chocó al 
médico, ni MbU peí qué. pu. a ella es 
tuvo Can alegre, tan viva y tan curio 
sa como siempre. 
Los días siguientes en que tampoco 
fue Andrés, no dejó ella de ÍLformarse 
de él. 
—Trabaja—decía Felipe;—se ha re-
trasado en sus estudios, y trata de ga-
na el tiempo perdido. 
No hubo ni un minuto en la vida de 
Federica que no fuera como habían si-
do todos. ¿Cómo fué, sin embargo, que 
en el alma del doctor surgiera una pri-
mera sospecha? No sospechaba que An-
drés hubiera tomado alguna parte, en 
pequeño siquiera, en la existencia de 
la niña, pero algo como un relámpago 
de duda cruzó ante sus ojo:?. Andrés 
era joven, distinguido, seductor, y sus 
maneras dulces, casi femeniles, disfra 
zaban la sequedad de su alma; ¿porqué 
no temer que su juventud atrajera la 
de Federica? 
Y su rostro se alteró tan visiblemen-
te, que Federica, á su lado entonces, le 
tomó la mano y le dijo: 
—¿Está usted causado, mi querido 
Felipe? 
Así le llamabi siempre, como si se 
tratara de un hermano ó de un cámara 
da de la infancia. 
—No. ¿Por quéf 
—No lo sé; pero me ha parecido que 
cambiaba su fisonomía. ¿Le ha ocurri-
do á usted a!go desagradaba? 
—Nu, hi j i uiín; absolutamente nadd; 
me encuentro bien. 
— Tanto mejor; mea'ogro de hwberme 
enfrañado. 
En la tarde de aquel día, al pasearse, 
antes del crepúsculos, vieron á Audréí, 
que venía hacia olios. Federica, que iba 
del braKo del módico, le reconoció an-
tes, y Felipe sintió en su emoción que 
los celos le mordían el alma. . 
Parecía realmente alegre por aqoei 
encuentro, y, sin volver la cara hacia 
su acompañante, que se detenía dis-
gustado, dió algunos pasos hacia el jo-
ven. . e 
Tenía siempre la libertad de la injan-
cia, y esto erK en ella, hermosa, mo 
cento casta, hecha para amar, uu eir 
cauto nuevo. A la vuelta iba del hraw 
de Andrés, y de esta manera adabe e» 
paseo, sin que Felipe quitara de ono 
la mirada, respondiendo apocas al con 
de, distraído, preocupido, infinitamen 
te triste siu razón aparente. . 
A l pasar encontraron á Merauaaw 
quu comía á la orilla de uu foso. 
Federica dijo á Andrés: -
—¿Quióre usted darme algún dinero? 
El vació la bolsa. 
Klla corrió á Meraudat, 
—Toma, Joan; f.quí íie^eS fiüaíe' 
ser va para tus provieioiiGia do invierno. 
Cuando necesitas algo, ua pases 
bre; ven al castillo. 
El bajó la oabeza. 
Yió de donde procedía el n̂el0,9a<A 
dodelasuunos oalpübléá d a Andrés 
en laa manos inocenres'lo íaniña. 
El conde y Feüpe vieron la esceD^V 
Andrés, retrocediendo, pretendía 
conderse de las miradas del mead té0, 
Meraudat movió la cabeza. 
Atrasos, ó.í>. Silvestre Bellóu, y de ee-
^onda á l>. Ramón de Vargas y Diez. 
^ peclaraudo cesante á D. Guillermo 
flerrei'8, Jefe de Negociado de primera 
Je la Sección Central do atraaos. 
Idem á D. Félix Iznaga oficial 2° del 
miáino Centro, y nombrando en su la-
á P' Teodoro Venero. 
r Nombrando oficial 3o de Paerto Prín-
.uü áD.Ja l ioDarand . 
Declarando cesante á D. León Armi-
seij oficial 3o de Santiago de O aba, y 
nombrando en sa lagar á D. Francisco 
Javier Escobar. 
Nombrando oficial tercero de la In-
tervención General, á D. Rafael Ten-
^ídem oficial cuarto de atrasos á don 
Frutos Blarquer. 
peclarando cesante á D. Lino Gue-
rra, oficial segundo de Loterías, y nom 
prendo en lugar á D. Juan Correa. 
peclarando cesante á D. Francisco 
García, oficial 2o de Lotería, y nombran 
do en su lugar á D. Ramón Alvarez 
Tubau. 
jíómbrando á D. Francisco López 
^.ibuí oficial 3? de la Tesorería gene-
ra1. 
Aprobando el nombramiento de ofi-
ciftl 4o de Contribuciones hecho á favor 
de Fernando Bermúdez Flores. 
HEBCADO MONETARIO, 
plata del cufio espafiol:—Se cotizaba 
¿ las once del dia: á 6 | descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
ge pagaban á $ 5.G5 y por cantidades 
á 15^7 
C R O N I C A S E N S U A L . 
Ayer entró en puerto el vapor Vigi-
lancia, de Nueva York, con carga y 09 
pasajeros, y esta mafiana lo efectuaron 
¿i Whitney, de Nueva Orleans, con car-
ga y 24 pasajeros, y el Olivette, de 
Tampa y Cayo Hueso, con correspon-
dencia y 79 pasajeros. 
Estando vigentes las disposiciones 
dictadas que prohiben la circulación de 
comparsas por las calles en los días de 
Cavidad y de Reyes, como en cualquier 
otro día del ano, so hace público en el 
Bolctin Oficial áe la provincia para ge-
neral conocimiento; en la inteligencia 
de que los agentes de la autoridad tie-
nen el encargo de disolver las que con 
íravinieren lo mandado. 
Han sido suspenses de empleo y 
aneldo, por diaposición gubernativa, el 
primero y segundo Alcaide de la cárcel 
de Puerto Príncipe. 
Se ha dispuesto por el Gobierno Ge-
neral que el dia 25 de Enero próximo, 
se verifique la subasta para la contratar 
de acopio de materiales con destino á la 
reparación de los kilómetros 47 y 51 de 
la carretera de la Habana á San Cris-
tóbal. 
Por el Gobierno general se ha con-
firmado la resolución gubernativa, por 
que se amonestó á varios concejales del 
Ayuntamiento de San Juan y Martí-
nez, por falta de respeto á la autoridad 
municipal. 
El dia 5 del próximo enero tendrá 
efecto en el palacio del Gobierno Gene 
ral el sorteo de una máquina de coser. 
Las personas necesitadas que deseen 
optar á los billetes deberán presentar 
á la Bxcma. Sra. Da Dolores Martínez 
de Calleja una solicitud, en papel 
blanco. 
El mismo dia se hará la distribución 
de las ropas adquiridas con la parte del 
bazar destinado al efecto; para lo cual 
solo se necesitará presentar una nota 
con el nombre y domicilio del solicitan-
te. 
RESTAURANT 
BAJOS D E L BDNTUOSO 
C E N T R O A S T U R I A N O . 
DICIEMBRE 24. 
CUBIERTA DE riTPESO EN PLATA. 
S O P A S . 
Puré de aví.—JulULfl.-Fldecs con raenndoe.— 
Potaje de judas.—Macarrones ála italiana. 
Fritaras de Luevai de psrga.—Pescado á la vina-
greta.—Guinea con salsa de guisantes.—Katrecot 
del Norte al horno. 
Entalada de lechuga y etcarolae. 
Marmelade de manzanas.—Mantecado.—Helado 
de Melocotón.—Fratás de California. 
V I N O S . 
Rioja clarete de la Compañía vinícola del Norte 
de España.—Barrica fino.—Eioja clarete "Estéfani. 
—Revaelta, manclifgo puro.—Ojo de gallo, 
Rloj* clurMe "Eitéfani." Cuzcairita. 
Cerveza West falla y de Lousiana. 
Agua de ApolliDaris y de Seltz. 
C E N A S D E H O Y D E UN P E S O E N P L A T A -
. Jamón del Norte ó lengua de cíbalo, mantequilla 
del Norte, aceitunas y rábanos, pechuga de pavo asa-
da é galamica de pavo ó pavo relleno, frituras de 
qaeva» d« pargo, lechóa tostado.—Ensalada: lechu-
berros y escarolas.—Marmelade du manzanao, 
iurrón de yema, Gijona y Alicante, cafá, hielo. 
FINOS, los del menií do la comida. 
NOTA.—Pueden pedirse todos loo anunciados en 
las oonas en el orden quo se indica. 
OTRA.—Los gabinetes estarán á disposición de 
lai familias que nos favorezcan con sus visitas. 
OTRA.—Pava ciugralular á nuestra clientela, 
aun perjudicando naestros intereses. 8»-rviiars a les 
qae lo deseen por el mínimo precio de $1-50 la me-
dia botella y $3 la botella, el tan afamado é lunujo-
rablo champagne francés yoel <Jb Chandon 
D r y Imperial. 
O »«70 . D 
SUCESOS. 
FRACTDaA. 
Don Jaime «arricio y Comas, casado, jor-
m i r T ^ Tría0 .de . ia callede Municipio nú-
moro 3J fué asistido en la casa de aocorros 
ae la 4. demarcación, de la fractura com-
pleta y simple de la pierna derecha, y de 
otras lesiones leves qae le ocasionó al vol-
cársele en encima el carretón que condn-
E l hecho ocurrió en la calle de Estóvez 
entre las de San Joaquín ó Infanta. 
— L a menor Elvina Garcia, vecina de la 
callo del Pocito n0 48, fuó asistida en la ca-
sa de socorros d é l a 3 a demarcación, de la 
Actu^a^comPleta do la cabeza del hueso 
radio del miembro superior derecho, cuya 
lesión se causó al caérselo encima un pica-
dor de carne. 
H A L L A Z G O D E UN CADAVER. 
Debajo de unas maderas de la sierra de 
Jaaibí, íué hallado ayer mañana, el cadáver 
?.e UE!'ndividuo blanco que no pudo ser 
identificado. Reconocido el cadáver por el 
módico do guardia en la casa de socorro de 
la d demarcación, certificó no presentaba 
señales de violencia. 
DETENIDO 
Por haber hecho tres dispar. .s de Keminíj-
ton en un salón de la calzada de Vives, fué 
detenido un individuo blanco. 
HURTO 
A. D. Tomás Rodríguez López, vecino de 
la caUe de Antón Recio número 95, le hur-
taron dos chivas, ignorando quien hava si-
do el autor. 
—Por hurto de siete chumaceras perte-
necientes á la Empresa ferroviaria del Oes-
te, fueron detenidos dos individuos blancos 
y ocupado el hurto, había sido vendi lo en 
una fundición. 
—Mientras se hallaba ausente de su do-
micilio, D. Benjamín Fernández Blanco, 
vecino de la calle de San Antonio número 
55, accesoria, Guanabacoa, le hurtaron 20 
centenes, siete pesos plata, un reloj con 
leontina de oro, un des pertador con dos 
timbres y varias prendaa de ropa y pañue 
los, ignorando quien futjso el autor. 
R E V E R T A Y H E R I D A S 
E n la estación sanitaria de los Bomberos 
Municipales, fuó aeietido ei moreno Ramón 
Miralles Bizarron, do una herida grave en el 
costado derecho, la cual le fuó causada por 
el pardo Paulino CaniMo Hernández (a) 
Pancho el Burro, cuyo hecho fuó descubier-
to y detenido el autor á pesar de la reserva 
en quo se mantenía Miralles, por el celador 
del barrio del Cristo, Sr. Prats, ó Inspector 
del distrito Sr. Miró. E l Burro fuó deteni-
do on momentos de hallarse en la casa de 
socorros de lo tercera demarcación para ser 
asistido de varias heridas menos graves que 
dijo se había ocasionado con unos vidrios 
al caerse. 
De las averiguaciones practicadas por la 
policía, resulta que los dos heridos, más 
el moreno Víctor Mantilla, tuvieron una re-
yerta en la calle de Lamparilla esquina á 
Villegas, de la que resultaron heridos Mira 
lies y Carrillo. j , , , ^ + ^ _ 
CIRCl'LACO» 
Los celadores de los barrios de Santo 
Cristo, Paula y Templete detuviere n á tres 
circulados. 
H E R I D A S UR4VEM 
E n la casa de si corro de la segunda de-
marcación fué curado por primera vez don 
Ceferino Traoga Antelo, vecino de la calle 
do la Marina número 12 B, de varias heri-
das de pronóstico grave, que sufrió casual-
mente al estar Mn'piando las piezaí» de una 
máquina de taladro, en la herrería situada 
en el segundo barrio de San Lázaro. 
— Como á las des de la madrugada del 
domingo, dos guardias de Ordun Público 
presentaron en la celaduría del barrio de 
San Francisco á don Podro Vilasoca y A -
rroyo, natural de Puerto Rico, de 21 años y 
vecino de la callo de Obispo esquina á V i -
llegas, el que había sido curado en la Esta-
ción Sanitaria de los Bomberos Monicipa-
w 
E L O Y DE L E C A N D A 
Este es el propietario del mejor vino floo do mesa que so conoce y para que 
tengan oportunidad de probai-o tanto el pobre como el rico, La dispuebto que 
durante los días 23, 24 y 25 se repartan 
I M I I X , o .A.cr . A . s , 
al íulimo precio de &3.50 plata la caja con 12 botellas ó 24̂ 2 id.; 30 centavos la 
botella, y 15 centavos la media idem. 
El designado para olio es D, P. BÜSTILLO, dueño del gran almacén de 
víveres E L PROGRESO D E L PAIS, GALIANO 78. 
16635 a -̂21 d r-í9 
1 3 2 . 
T E L E F O N O 1 , 1 7 0 . 
E l inmenso crédito quo disfrota esta CASA lo deba sin dmU alguna, á la 
excelencia de sus víveres y vinos, todos de primera calidad. Así (s, que apro-
ximándose los díasde XOOHE BUENA y PASCUAS, KL BRAZO FUERTE, 
Galiano 132, ha reforzado sns extensos a!ina-enes do todo lo mejor que se im-
porta, ya en vino, ya en licores y con8erv¿>s. 
E L BRAZO F U E R T E , Galiano 132, tune dispuesto para el día VEINTE 
Y CUATRO 500 lecliones, 1,000 pavos, 3,000 gallinas de Guinea y 2,000 jamo-
nes, que venderá á precios de wrdadera gang i . 
E L BRAZO F U E R T E , Galiano 132. tuoota con un inmenso surtido de 
cajas de pa.sAS exquisitas, MAZAPANES de TOLEDO, tuiroñes de YEMA, 
JIJONA, MAZAPAN y FRUTAS. Nuece?, aveUauas, picanas, castañas y 
coquitos del BRASIL. 
E L BRAZO F U E R T E , Galiano 132, no indica en etto anuncio el precio 
de sus arlíoulos, por publicar quincenalmente CATALOGOS, donde se encuen 
tran comprendidos. 
E l mejor C A F É del M U N D O se encuen-
tra en 
El MUZO FU 
G A L I A N O 1 8 3 . 
ü 1990 >S 21 d i 23 
lea do una herida grave y fractura de dos 
dedos de la mano derecha, que le fueron 
causadas por un guardiero do los muelíee, 
á causa de que óate le requirió por eeiar 
durmiendo sobre unas tongas y cumo quie-
ra que le faltó le pegó con un bastón. 
£1 guardiero que se nombra dou Aneooio 
Menéndez, fué conducido al Jufgado de 
Guardia. 
E n la tarde del sábí d "> fué curado en la 
Estación Sanitaria de h 8 Bomberos D. José 
Sánchez Fuentes, de una herida en la ceja 
izquierda y fractura en la región osea, cu-
yas lesiones se las infirió casualmente al 
arrojarlo el caballo en que cabalgaba, por 
la calle de Obrapía. 
E l estado de Sánchez fuó calificado de 
grave, y el celador del Cristo tomó nota de 
la ocurrencia. 
Esta mafiana fué asistido en la Casa de 
Socorro de la 4? demarcación, don Joeé 
Diaz, de la fractura de los huesos del hom 
bro derecho, la que sufrió casualmente al 
caerse en los terrenos de la Estación del 
Ferrocarril de Villanueva, en la Ciénega. 
E l estado del paciente fuó calificado de 
grave por el Dr. Vázquez. 
EN CASA BAANCA 
E n la tardo del sábado al eetarse efectuan-
do la extracción de piedras en las canteras 
de la finca "San Nicolás'', en Casa Blanca, 
ocurrió un derrumbe, quedando debajo de 
los escombros el operario don Ricardo Cor-
zo Vázquez, natural de Orense, de 32 años 
de edad y vecino accidental da dicho ba-
rrio. 
Los rompañeros de Corzo, no le pudie-
ron prestar auxilio, por Impedirsaio unas 
25 toneladas de piedra, que se desprendie-
ron, y ser muy peligroso el trabajo. 
A l tenerse conocimiento de ésto en el 
pueblo, acudió la Sección de Bomberos 
Municipales, la que después de tres horas 
de peligrosos trabajos, pudieron extraer el 
cadáver del desgraciado Corzo, el cual es-
taba completamente destrozado. 
También prestó sus auxilios la pareja do 
Orden Público números 397 y 327, que acu-
dió en los primeros momentos del su 
ceso. 
E l señor Juez de Guardia, que inició la 
correspondiente Pamarla, ordenó la trasla-
ción del cadáver al Necrocomio, donde ayer, 
domingo, se hizo la autopsia. 
Wfji di i p wm 
Soxteo 1 4 9 4 
E L N U M E R O 
6 9 4 0 e o S O O O O O 
Vendido entero por J O S E I G L E S I A S . 
Mercaderes n. 13, 
MI CUEVA. 
C2017 5a-2l ífd-26 
P A R A E L P A Ñ U E L O 
EXQUISITOS PEllFÜHES 
V I O L I S T A D E A M E R I C A . 
L I R I O D E L J A P O N . 
P A R A E l 7 T O C A D O R 
E L F I I U f l S I M O " J A B O T I D E S A N D A L O " * 
D E V E K T T i ^ : 
EL FÉNIX r U m M A L 
C U5Ú 38 Bt 
REINA NUM. 21 TELEFONO 1,300 
S U C U R S A L E S : 
¿costa esopa á 
T E L E F O N O 8 3 0 . 
Pepe Aeloilo JÉero 30. 
G U A N A B A C O A . 
L 4 T I K A y sus SUCURSALES están completamente abastecidas, para 
atender cuantos pedidos reciban propios para la 
M E BDENA T PáSCÜAS 
á precios que nadie pneda mejorar en el mercado, y en clases y condiciones 
que niDgúu otr;» establecimiento iguala. Véanse algunos 
Turrón de Jijona legítimo á 30 cts. libra 
Id. de yema, (puro huevo) 25 id. 
Id. de frut;>, mazapán y treea 20 id. 
Carne de membriilo 20 id. 
Frutas en almíbar supeiiorofc: melocotones, peras, 
ciruelas y albaiicoqm a , 15 ote. lata. 
Barrilitos de aceitunas Heina 35 cts. uno 
Dátiles en cartones de 1 libra 20 y 25 id. 
Dulces finos f-urtidos 45 cts. libra 
O ĵas con 4 libras frutas abrillantadas.. $ 1.80 cts. caja 
Latas de tunón Alicante 20 cts. una 
Gu-iyaba de la Bsperanzj, de la Viuda 6 Hijos do 
PiHeiro - 40 cts. caja 
Lata'* de Of tiouee. 1 ¿ ct s. lata 
BombemiS amnicancs 00 ctn. libra 
Mah ficas con bombones de checoiete 30 cts. uno 
I I . id, id. dobles 00 id. 
Galones de viro Garnacha $ 1 75 cts uno 
Id. id. Moscatel 175 id. 
Id. id. Malvasía 175 id. 
Id. id. id. isleño 70 cts. uno 
Id. id. pasa tinto 70 id. 
Cajas de sidra (12 botellas) desde $3 á 5.30 cts. una 
Avellanas y nueces. 
Mazapanes de Toledo de todos precios. 
10 cts. libra 
SITO ES por botellaH y CÍIJ 
VINOS y LICORES FK ANO ESES. etc. 
LECIIONES, PAVOS y GUINEAS asado». 
Kiquhiuios JAMONES BN DULCE. 
Uvas, peras y manzanas frescas. 
Y todo cnanto se pueda desear para la NOCHE BUE.VA, 
ANO NUEVO, del mejor medo poeible, gastando po«) dinero. 
C 2002 
DE JEEEZ y de 
LIQUOT y MOSCA, 
E L B O M B E R O 
GALIANO 120. TELEFONO 1,317. 
ANTIGUO LOCAL DE LOS "BOMBEROS DEL COMERCIO. 
N O C H E B U E N A D E 1 8 9 4 . 
GAuIANO 120, en el tercer año de su instalación y agradecido á la protección que 
E L BOMBERO, fii público le ha dispensado, ofrece para celebrar la NOCHE BUENA un colosal eur-
tido de LECIIONES, PAVOS y GUINEAS asados quo venderá á precios fabulosos por lo baratísimos 
«nmdea existencias en TURRONES de cuantas clases se conocen. El rico de JIJONA 30 cts. libra; el de A L I -
cante en barras ft id. i d , el de YEMA (huevo puro), MAZAPAN, FRUTAS y FRESA á 25 cts. libra; de ALICANTE 
en latas marca Esteba, á 35 cts. lata y otras clases á precios más bajos. 
Ra VINOS y LICORES tiene E L BOXBERO nn surtido escogidísimo, recibido directamente do los cosecheros, 
por lo que á la par que los vende baratísimos, puede garantizar su absoluta pureza. 
En los demás artículos propios para la tradicional CENA, tiene EL B O O E K O cuanto puede necesitar el más 
exigente. 
Exíjase á E l * B O M B E R O la nota de precios. 
m m m ü l i B O M B E R O m m m 
C 1997 
Sa 21 ld-2S 
PASCUAS y 
5a-21 id 23 
M A N T E L E S 
de hilo, blancos y de color, de 2,25, 3, 31, 4 , 4 i y 5 varas. 
de hilo, llancas y de color. Alemaniscos de 8 y 10 cuartas. 
Juegos de mantel de 6, ).2,18, 24 y 30 cuhiertos. Todo á pre-
cio de fátrica, en 
T OS E S T A D O S U N I D O S , 
SAN R A F A E L Y GALIANO 
C 2lt(H a » 21 d ?-• 2 
O S T f t A S D M I S i M 
Se adviene al público que estas ostraa 
pueden ecpoilar fin temor de que se mué 
rau Beia ú ocho días sin agua ni nieve coa 
tal que no les dó el sol: y para trasportar-
las al interior do la Islabastará envasarlas 
en cajones 6 barriles perforados para faoili-
tar la circulación del aire, colocando dichos 
envaecs en lacar ventilado y huyendo al 
calor. P 16643 3a-22 I d 23 
Caisno Español de la Habana. 
SECCION DE R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo 30 del actual ee efectuará en 
este lustitnto, un gran concierto con baile al Anal, el 
que iará dirigido por el Sr. Ilabert de Blanck y to-
marán parta los notables artistas de canto stfiera 
detu Caridad Dian du Herrera de Hernándeo, su 
eiposo don Sebastián Hernánáei Mancebo y otros de 
reconocido mérito. 
Las puma» se abrirán á las ocln y aquel empela-
rá á la) naore. _ 
Lo» teSures socios se servirán presentir 6 la Co-
m:Ri<5n rwpn tiv*. el recibo del mei de la '6C"** , _ 
Habana, í.'4 de Diciembre de 1894 —<7mí<5fco/ 
Plaza. Q » l -2* ^-to 
SORTEO NUM. 1,494. 
12777 $40000 
Midió billtte suscrito de dicho número so ha ven-
dido < n ln E.fjrfnrada vidriera y bjrbeili de la calle 
del* Z u ja casi esquina 4 Marqué? Gonzálei; de 
Raimundo Pous Salabert. 
1671(J 41-24 4d-25 
L A HONRADEZ. 
Gran café, confitería, Mllar y lunch. 
Propietario: Fidel Cachsiro Torres. 
N. 81, CUBA, N. 81, E S Q U I N A A f-OL. 
Ofreca á sus f lYorecedorcs y al público on general 
este r.ntigno y bien montado establecimiento, nueva-
mente reformado cou hermosas lubitaeioues re.ef-
vada?, dou'Ie se serv rán cenas, sandwich y selectos 
vinos á tudas horas del dia y del a m che, á precios 
MI mámente módicos. L i s furailias que deseen algún 
pedido, se les servirá cou puntualidad. 
Les jueves y domingos hay arroz con pollo y ropa 
TÍO.) a. 
Se detalla lechón asado y todo lo necesario en las 
pa«cu28. 
Nota.—También hay mariscos frescos. 
Coba S I , ogquiua ÍÍ Sol. Habsna. 
163G8 -la-ao 
Sorteo 1 4 9 4 
13332 i $10000 
vendido por 
Salmonte y Dopazo 
Casa de Cambio y Adminlssración do Loterías 
Obispo n. 21 
C 2021 3a-21 3a-23 
S O R T E O 1,494. 
12777 . . . $40000 
Vendido por 
I P I H I l i L O l s r . 
Teniente Roy 16. Plaza Vieja. 
Págalos premios mayores E N ORO cou uu módi-
co descuento. O 2018 3a-24 3d-25 
Salmonte.— HABANA. 
22 DE DICIEMBRE DE 1894. 
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Terminales en 3 50O 
NOTA..—Loa billetes quo carezcan del 
ac^s-umbrado sollo, PO pagarán coa arreglo 
á la situación de fondoa sobre España. 
C2015 2a-24 2d-25 
¡LA C O S A E S T A MALA! 
¡LA CRISIS NOS AGOBIA. 
¡ I V O H A Y D I N E M O ! 
rorolaNOOHB BUENA y lae PASCUAS se celebrarán como en los 
anos anteriores pues con todo do la mala situación, la crisis etc , hay en la Ha 
baña una casa queproteje al pueblo, qao le da raercaocía buena, abundante y 
sana por poco dinero. lisa casa ee: 
L A F L O R C U B A N A 
Graliano, 9 6 esquina á S a n J o s é -
PAYOS, LEOHONES Y GUANAJOS de todos tAmafloa y precios. 
TUEEONES, de innumerables clases y baratos, garantizando la legítima 
procedencia de cada uno, todos son verdaderos, no hay falsificados. 
RICO MAZAPAN, legítimo de Toledo, 50 cts. Ib. Queso crema, patagras, 
de á 2 Ibs. 80 cts. Barriles de aceitunas adobadas, 35 cts. Bica pasta do guaya-
ba de la Esperanza, 45 cts. Pasta de naranja de Lubian, C0 cts. Galones vino 
Garnacha é lalefio, $1.50 y 70 cts. Castafias. Nueces. Vino Eioj», Ugalde, 85 caja 
En LA FLOR CUBANA, Galiano 96, hay de todo y muy fresco. NO U AY 
DEOQONES. 
RepetimosqueLAFLOROUBANA, es lacaaaqnesin bombos ni alhara 
cas es la que vende mejor y mas barato y que al POBRE es la qae brinda más 
ventajas en toda y por todo. 
LAFLOR CUBANA, Galiano 96, esquina á S. José 
O 2001 2d-22 2a'22 
G U T I E R R E Z , 
HABANA. 
Mriá 22 ie i í s i r s . 
NOTA.—Los billetes que carezcan del 
acesumbrado sello se pagarán con arreglo 
á la sitaacióudo fondos sobre España. 
OTRA.—Los premios correspondientes á 
las Administraciones de Provincias se pa-



























































































15851 1̂ 500 
14082 2500 
16101 . . . 25i>0 
170/7 25ÚO 
18024 250O 
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63̂ 09 32500 
Terminales en 3, 5C0. 
E l próximo Sorteo se verificará el día 31 
do Diciembre; consta de dos sories á 10 ca-
da una. Premio mayor 280.000; segundo, 
120.000: tercero, CO.OO:). 
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I^B trenes cruzan, rápidos como ÜÜU-
tellaej ios caminos férreos atestados de 
gente. La atmósfera, fría, parece ca-
lentada por el vaho de fuego de la lo-
comotora. Es cruel la estación, pero el 
viajero no repara en ello. Ya pensativo, 
ya sonriente, corre, corre enfundado 
en su abrigo, hacia el hogar donde se 
conserva, después del tiempo de la au-
sencia y de los desengaños, una chispa 
de amor, una llamarada siempre viva, 
en el pecho querido. 
La Noche-Buena es la noche en que 
el hijo piensa en su madre lejanaj la 
hermana, en el hermano perdido; el a-
venturero sin casa en el techo que co-
bijó su cuna. E l egoísmo se derrite al 
calor de ios tizones de la chimenea. To-
das las distancias se acercan. En estre-
cho abrazo se ólvidan los rencores, la 
indiferencia, las venganzas, las culpas. 
Cuando, al rededor de la mesa, des-
pués de regocijada comida, se levanta 
¡acopa con el vino del brindis, sólo 
hay una voz para contestar: la voz del 
cariño. 
En la Noche Buena se celebra el na 
cimiento de Dios y la conciliación del 
hombre. Es una fiesta divina y una so-
lemnidad de familia. Los niños la ado-
ran porque en sus alcobas le levantan 
altares con figurillas de barro. Los 
hombres la desean, porque en sus co 
razones, áridos y desecados por la e 
dad, puede caer la frescura de un beso, 
la flor de una caricia, anheladas du 
rante el triste desierto de la vida. 
Los niños sin padres son como ánge 
les desterrados del cielo y de la tierra. 
No ven en sus manos los juguetes vis 
tosos, gloria de la infancia. Oarecen do 
mesa donde sentarse en ronda jubilosa, 
recibiendo no abrazo por cada mone-
ría. Es el instante en que abren real 
mentó los ojos á su orfandad, abrién 
dolos para derramar lágrimas. La No 
che Buena de los huérfanos infantiles 
es la noche del infierno de los ángeles. 
La Noche Buena está consagrada 
por la tradición como noche santa de 
la humanidad. En ella las desgracias 
simulan tener una tregua. 
Todas las puertas se ponen de par 
en par para dar paso al amigo, al pa-
riente, al hombre con quien nos unía 
algún lazo, que se creyó roto. La mano 
del mendigo encuentra con más fre-
cuencia que en otra época del año, la 
mano que socorre. La pobreza suele 
echar esta noche en su capa de mise 
ría un remiendo de hartura. No todas 
las delicias de las tiendas de víveres 
van á parar al estómago del ahito. El 
hambriento puede una vez cada año 
dejar de coscurrear el pan duro y sa 
borear el mazapán. 
Desde hace quince días el almacén 
de víveres eon su magnífico surtido es 
la golosina, la seducción, el talismán 
de todos los mortales. 
En su maravilloso dominio se con-
cretan todas las jerarquías que rigen 
la gula. Cada región envía su producto 
riquísimo, alineándose, codeándose la 
aceituna con el queso, el Jerez con el 
champagne, el lechón con la sardina, 
la dulzona mantecaca con el picante 
pepinillo. Todo ello viene vestido de 
gala, en brillantes botellas de cristal, 
en tarros de ¡astrosa porcelana, con 
guirnaldas de papeles de colores. El 
sueño pantagruélico de Jauja tiene rea-
lidad estos días en cualquiera de esas 
tiendas, empavesadas de suculentos 
comestibles, frecuentadas en tiempo 
normal por criados y sirvientes y aho-
ra visitadas por damas y caballeros de 
lo más encopetado. 
Pecha terrible es, sin embargo, la de 
Navidad. La caridad que se despierta 
indudablemente en tal dia, rociando 
aquí y allá actos generosos, ha sido al 
. fin bastardeada, provocando abusos 
deplorables. Con la hermosa aparición 
de la Noche Buena vienen dos fantas-
mones, asombro y pasmo del mundo ci 
vilizado. Son aquellos el Eegalo y el 
Aguinaldo. La Pascua más que por o 
tros indicios, se señala por la innume 
rabilidad de peticiones en todos los to 
nos y en todas las formas, que asedian 
al pudiente. No pocas indigestiones de 
Noche Buena reconocen por causa el 
próximo zarandeo que los pedigüeños 
preparar al bolsillo del prójimo. 
Un encanto ofrecen, con todo, nues-
tras coatumbres en esta época; encanto 
destinado á los niños. El árbol de Noel 
mírase ya armndo con sus frutos de 
juguetes en las casas ricas. 
Adanes y Evas en miniatura empie-
zan á hablar el lenguaje de la galante 
ría bajo este árbol de un nuevo paraí-
so. En este Edén, tapizado de alfom 
bras ó iluminado de arañas, ríen y 
charlan íes niños junto al árbol de Noel 
fiíu temor á la serpiente. La manzana 
para ellos son los confite?; acaso el de-
monio bea la nodriza. Pero están de 
íondiíios por una legión do ángeles; tan 
denodados como amantee: ¡tms madresl 
Loa tienes cruzan, rápidos cómo 
centellas, RUS caminos férreos atesta 
dos de gente. 
El hijo pródigo, cansado de aventu-
ras, con la hiél del desengaño en los 
labios, vuelve al hogar paterno, descu 
briéndose la frente en sus umbrales 
como á la entrada de un templo. E 
esposo, que surcó los mares entre olas 
de tempestad y ahogo de ambiciones, 
acaso tan pobre como marchó á otras 
comarcas que le fascinaran mágica-
mente un momento con el brillo de su 
oro escondido, regresa gozoso á los 
brazos de la esposa, con un cielo en el 
alma para sus hijos. 
Todos los vagabundos de la vida, 
todos los ausentes de nuestros afectos, 
se acuerdan en Noche Buena que to-
davía tienen en la tierra un ser que 
participe de la propia satisfacción. 
üon el traqueteo del tren suena una 
musiquilla agradable á los oíslos del 
bajero, que perece murmurarle: 
—¡Anda! ¡Anda! La felicidad te es-
Pera. Búscala en el hogar que abaudo-
1cua,11(l0 hombre, donde soñasto cuando HÍÍÍ0. 
JOSÉ DE SILES.. 
M TEATRO DE TACOÍ 
MA.XON LESCA.UT. 
Para el pequeño y apartado mundo 
musical en que vivimos, y en el cual 
apenas se puede gozar en sus primeros 
tiempos, de las bellas creaciones que 
cada día se dan al aplauso público, l a 
representación del drama lírico do 
Giacomo Puccini, cuyo nombre va al 
frente de estas líneas, la noche del sá-
do último, ha sido un acontecimie nto de 
euma importancia. 
[ Lodigo, pwjaa ea ell*, m ¡fíM» i 
hemos podido admirar un modelo acá 
bado de poesía, de originalidad y cien-
cia profunda. 
Porque nos ha hecho ver que esa for-
ma sinfónica con la que tan hábilmente 
está trabajada, no es patrimonio exclu-
sivo de la escuela alemana, como algu-
nos piensan, por más que dicha escue-
la corra inquieta cual ninguna otra, en 
pos de la perfección y del bello ideal. 
Porque con ella se ha probado que 
los compositores italianos qne sin dn 
da alguna han recibido del cielo lains 
piración melódica, son capaces de lle-
var el drama lírico á donde lo han lle-
vado Alemania y Francia, sino más 
allá. 
Porque ha demostrado que si la cien-
cia musical suele servir á veces de tra-
bas al genio, á veces también lo auxi-
lia, lo encumbra y engrandece, pres-
tándole su valioso apoyo. 
Porque vemos en Manon no sólo el 
fruto de una imaginación viváz, ardien-
te y creadora, sino la consecuencia ló-
gica del impulso que el arte ha tomado, 
y por ende la libertad y ventajas con 
que hoy se escribe, y la importancia 
que los compositores del día dan á la 
orquesta. Sólo así podría explicarse la 
distancia inmensa que media entro 
Demetrio e Polihio, tercera ópera de Ro 
ssini y Manon Lsscaut, tercera del joven 
Puccini. Buscar otras razones, supo-
ner más genio, más pasión, más saber 
y experiencia en este último que en el 
Oisne de Péaaro es una ilusión, un de-
lirio, vana locura. Oontormómonos, 
pues, con pensar que Paccini en 1811 
no habría escrito Manon Lescant, ni Ro-
ssini en nuestros días su Demetrio e Po-
Uhio. 
• » 
Yo me guardaré muy bien de entrar 
en el análisis y apreciaciones de una 
obra tan gigantesca, para lo cual no 
me siento con las necesarias faerzap; y 
menos lo haría después de una prime 
ra audición. Prefiero, pues, en este ca 
so, reproducir tres párrafos de un in-
teresante trabajo del señor don Antonio 
Peña y G-oñi, que dicen mucho, y que 
con títulos aquel que no tiene el que 
suscribe, puede ilustrar el punto y con-
signar tranquilo una franca y autoriza-
da opinión. 
"Pintor de género en el primer acto, 
dice el ilustrado crítico, miniaturista 
exquisito, aunque algo prolijo, en el 
segundo, profundamente dramático 
teatral en el tercero, y exuberante-
mente apasionado en el dúo final, falta 
quizá unidad de estilo en la obra en-
tera, pero la causa debe buscarse, y se 
hallará en la contextura del asunto, que 
más que un drama hecho y derecho, 
presenta al interés del público los pri-
meros episodios de una dramática ac-
ción." 
"Para mí el mérito principal de Puc 
cini en su última obra está en el tacto 
y en la discreción con que el artista se 
ha plegado al cuadro de la ópera cómi 
ca, de la grande ópera cómica que di-
rían los franceses, tocando con mano l i -
gera y elegante, con mano femenina, 
aquellas escenas en que otro hubiese 
caido fácilmente en el amaneramiento, 
en el preciosismo, en la exagerada pul-
critud." 
"Manón representa en suma, un ver 
dadero triunfo para Puccini: es la re 
velación definitiva de su temperamento 
artístico, temperamento separado de lo 
vulgar con nota propia, y puede por lo 
tanto señalar el punto de partida de 
una evolución en la carrera del maes 
tro, que lo haga conqaistar el cetro de 
la juventud musical en Italia." 
Por mi parte me limitaré á decir que 
los cuatro actos de la obra son magis-
trales, sólo que al primero, quizás el 
más complicado, falta el interés y gra-
cia del segundo, y á éste la sublime ins 
piración y grandeza del tercero. Así 
que, cuando se llega al cuarto, ya el es-
píritu fatigado por tantas emociones, 
por tantas sacudidas como ha experi 
mentado, apenas puede saborear Jas 
últimas frases de Manón en su supremo 
instante. 
La instrumentación admirablemente 
matizada y complicada, se mantiene á 
la misma altara en toda la obra. 
Por último, el romance del prime: 
acto de Des-Grieux, y el coro final cuan-
do escapan los enamorados; el madri 
gal del segundo, el minué elegantísimo 
que canta y baila Manón, y que trae á 
la memoria los del divino Mozart; la 
fuga en que se pinta do maáb maestra 
la precipitación .y ansiedad de Manón, 
eu hermano y Des Grieux, por huir, y 
el temor do una sorpresa; el dao de 
Manón y Des Grieux en Ja reja de la 
prisión; el concertante qne- le BÍgue,pe2so 
verdaderamente colosal, y el dao del 
cuarto acto, tienen una fresenra, una 
originalidad y belleza indecible?; sólo 
que es necesario conocerlas íníimamen 
to para gut*tar de ellas. 
Eu cuanto á su eje-unción, si no pvr 
lecta, ha sido al menos bastante baen:^ 
distinguióüdo^e la Srita. Uorsi en el 2? 
y 4? acto, el Sr. Emiliani en el dúo de 
amor que dijo con muy buen estilo, y el 
Sr. Serbolini en la escena eu que sor-
prende á Manón y Des-Grieux. El señor 
üarobbi, como siempre, muy bien. 
Lo único que puede sentirse es que 
razones que no hay para qué tocar no 
permitan la frecuento repetición de esa 
obra maestra, y nos quedemos con la 
miel en los labios. 
Ayer al medio dia Eigolctio con bue-
na concurrencia y muchos aplausos. 
Por la noche I Pagliacei ante un pú-
blico bastante escaso. La obra, no 
obstante, fué bien cantada, principal-
mente por el Sr. Signorini que en la 
sentida frase de la romanza sol, fa sos-
tenido, mi, sol: fa sostenido, sol, la sol, 
fa sostenido, la, sol, arrebató al auto-
ditorio que lo llamó varias veces al 
proscenio, hasta que la hizo repetir. 
La orquesta tocó las dos grandes 
oberturas de Guillermo Tell y Miguon 
entre aplausos, viéndose obligada á re-
petir el allegro de la segunda. 
El concertino de la orquesta, señor 
Gaos, nos hizo oir, acompañado al pia-
no por el Sr. Golisciani, una polonesa 
do Wieniawsky. Este joven violinista 
es bieu conucido de la Habana entera, 
que lo ha celebrado y aplaudido en 
más de una ocasión, para que nos de-
tengamos ahora á hacer un nuevo elo-
gio de eu talento. Baste decir que 
anoche ha tocado con una claridad y 
corrección sorprendente; que ha venci-
do con pasmosa facilidad las dificulta-
des de aquella composición, que son 
muchas, y que fué colmado de aplau-
sos y llamado á la escena, tocando en-
^noes muy elegantemente una serena. 
ta graciosa, delicada y origíual que le 
valió nuevas celebraciones y atronado-
ras palmadas. 
Y cierro esta reseña no poco can-
sado. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
En la Iglesia de San Felipe de -STeri 
i f f rü tuóró i*i H á b H t i o á ia»: orho de lauo-
cÚfl una eeremoiua feri extr<SmO simpá-
tica, cual fué la de la consagración an-
te Dios del cariño y el amor en que des-
de hacía largo tiempo se hallaban ideo 
tificados dos jóvenes muy estimados en 
la sociedad habanera :1a muy bella se-
ñorita Oatalina de Sureda y Gómez y 
el distinguido oficial de la Armada Sr. 
D. Saturnino Montojo y Montojo. 
La bellísima Oatalina vestía un rico 
treje de brocado blanco con adornos 
de chi/fon y legítimos encajes de In-
glaterra. 
Ofició en la ceremonia religiosa el 
ilustrado y bondadoso P. Fray Bernar-
do de Santa María y en la civil el se 
uorGuiral, Juez Municipal de Guada 
lupe; apadrinando a la enamorada pa-
reja la respetable señora doña Oáudida 
G. de Sureda, madre de la novia, y el 
distinguido jefe de la Armada Sr. D. 
Pelayo Pedemonte, en representación 
del padre del novio, Excmo. Sr. D. V i 
cente Montojo, Oontra Almirante de 
la Armada. 
Fueron testigos de la novia loa seño-
res D. Antonio González de Mendoza y 
D. Luis García Oorujedo y del novio 
ios oficiales de Marina Sros. Moreno y 
Eivas. 
Pocas veces lu-mas visto reunidas en 
la Iglesia de SAI» Pólipo concurrencia 
tan numerosa y distioguida, como la 
que asistió á las bodas de Oatalina y 
Saturnino, que han realizado el cebado 
su aspiración suprema, con el beneplá 
cito y las telicitaciones de todos. 
Los nuevos esposos se dirigieron des-
pués al Vedado, al hotel "Ohaix," don 
de pasarán la luna de miel, que noso-
tros deseamos sea eterna, pues á ello 
tienen derecho dos corazones que tan-
to se aman. 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, mar-
tes, se pondrá en escena como 12^ fun-
ción de obono la aplaudida ópera en 
tres actos y 4 cuadros, del maestro Do 
nizetti, titulada Luoia de Lammermoor 
estando á cargo de la señorita Petti, 
giani la parte de Miss Lucia y del se-
ñor Signorini la de Sir Edgardo de Ke-
venswood. 
El miércoles 26 extraordinaria fun-
ción, á beneficio de la primera mezzo 
soprano señorita Emilia üorsi, cor, la 
segunda representación del magnífico 
drama lírico del maestro Puccini, Ma 
non Leseaut. 
El jueves 27—13^ función de abono. 
Aída. Debut de la primera mezzo so 
prano contralto la distinguida Sra. D;! 
O aridad Herrera de Hernández. 
OJO AL ANUNCIO.—El acreditado 
"Oaíó Europa", Aguiar 90, esquina á 
Obispo, se ostenta con un surtido colo-
sal en Icomestibles y bebidas, para 
las apremiantes necesidades de estos 
días. Hay allí dulces y pasteles exqui-
sitos, de los que tanto renombre han 
dado al referido establecimiento; además 
cocot's de Valencia y cocas catalanas; 
goineas rellenas y asadas; lechónos 
dorados como barquillo»?; canastillas á 
estilo de Madrid y toda clase de vinos, 
licores, cervezas, así como el champag 
ne legítimo de la Viuda. En una pala 
bra, el "Oafó Europa" promete precios 
equitativos á las personas quti lo hon 
ren con sus encargos. 
EN ALBISU.—La Empresa lírico 
dramática que dirige el señor Kobillot 
ha combinado para hoy, lunes, un bo 
nito programa, en esta forma: á las 8, 
la antigua y famosa zarzuela Un Pleito; 
á las 9, acto segundo de / Oddiz!, y á las 
10, el gracioso y pintoresco cuadro de 
costumbres La Verbena de la Paloma. 
En las dos primeras tandas toma par 
te el primer tenor don Eduardo Ber-
ges. _ 
íTlNO EXTRAVIADO.—La pareja o o 
Orden Público números 228 y 211, pre 
sentó eu la celaduría del barrio de 
Chávez, á un menor blanco, de cuat;o 
años de edad, vestido con bata blanci;, 
al cual encontró extraviado" en la cal 
zada del Monte esquina á Belascoaín. 
üomo el referido menor no supiese de 
cia su nombre, fué remitido á la Socie 
dad Protectora de Xiños. 
NUESTRA BIENVENIDA.-—Después de 
residir algunos años en la Península, 
ha liegarJo á la Habana hoy, á bord< 
del Vaialuña^ nuestro distinguido 
amigo y particular el snuor don S tn 
tos Kodiígurz, fnndadov de los gíán^ 
des uicñacéiieá oo ropa La Filosofía j 
La Física Moderna. 
Al señor llud-íguez, que tan buenas 
roi-cioues cueota en este comerpio, 
lia ron a saludarle á bordo, on un -
iDolÓador, varios de sus «ocios y ajni 
gos. Deseamos al viajero toda cías* 
de satisfáccionea durante su perrna 
nencia en Ouba. 
NOTAS.—Una vez terminada la fnn 
ción de esta noche eu írijoa, eu la que 
ejecutarán dos números los famosos 
hermanos Martinetti, habrá en el tea-
tro de los jardines una especie juer-
ga artística para celebrar el nacimiento 
de Jesús, el hijo do Dios. 
—Entre la mnltitud de artículos que 
ofrece Ó-HUS consumidores La Vizcaína, 
Prado 112, hacen raya unos vinos na 
varros de primer orden y unas longa 
nizas que no tienen rivales. La tien-
decita de la antigua acera del Louvre 
ha almacenado para estos días mucha 
metralla. 
—En la manzana ¡de Gómez, frente 
Albisu, empezará á funcionar desde 
esta noche. La GrutaMisteriosuuGn sus 
traua formaciones fantásticas, üada 
tanda vale 20 centavos. Además habrá 
allí una cascada natural y una esplén-
dida iluminación. 
—El teatro de los fantoches (Ville-
gas 3) anuncia una matinée para ma-
ñana, martes, con escogido programa. 
—Llamamos la atención de los lec-
tores hacia el anuncio que pubiiet* el 
restaurant ('EI OaBino", eobre las cenas 
baratísimas y sabrosas que se ofrecen 
en aquel establecimiento. La bncólica 
se ha puesto al alcance de todas las 
fortunas. 
CÍRCULO HABANERO.—Encantadora 
promete ser la ñesta de Pascua que ha 
organizado esta sociedad para maña-
na, martes. A las ocho de la noche em-
pezará la ñesta, en la que los niños se-
rán obsequiados con lindos juhuetes y 
paquetitos de dulces. A las diez con^ 
cluir'm los chiquitines de divertirse» y 
á esa hora empezará el baile para los 
socios y sus familiares. Valeuzuela lle-
vará su mejor orquesta. Los carnets son 
elegantísimos. El salón lucirá bonitos 
adornos, lo mismo que el árbol de Pas 
cu», que se contemplará á un extremo 
del mismo salón. El entusiasmo que 
existe para asistir á esta hermosa fies-
ta es indescriptible. El Gírenlo ofrece 
una velada originalísima, y se aparta 
de las fiestas vulgares. Dentro de po 
eos dias, en enero, celebrará una fnn 
ción teatral, á la que seguirá el anima 
do cotillón, que tantos partidarios cuen-
ta en nuestra sociedad. 
Senos asegura que el primer baile 
de carnaval será de trajes, y se efec-
tuará en uno de nuestros mejores tea-
tros. Lo celebramos. 
g g p g C T A t m o i . 
TSÁTBO iv» ALBTSTT. — Compañía de 
Zárpela.—Función por tandas.—Alas 
i -rnrrrnmriii!• iw tu Mfrnwmr-iTtuTTna 
ocho: Un Pleito.—A las 9: Acto segun-
do de \Oádizl—Almi 10: La Verbena de 
la Paloma. 
TEATRO DE PAYRET. Compañía 
Francesa, dirigida por M. Lauret.— 
Cuadros plásticos. La Vida, Pasión y 
Muerte de Nuestro Señor Jesucristo.— 
Fnnción diaria.—A las ocho. 
TEATRO DB IRIJOA.—Edén de Pubi-
Uones.—Compañía de Variedades.— 
Fnnción toda* las noches, y otra ves-
oprtina loa domineroa y días de fiesta.— 
Recreos en loa jardines. 
PUERTO D E LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 22: 
Da Brunswick, en 7 dítw, gol. amer. Pred Gewer, 
oap. Battu, trip. 0, tona. 777, con atravesañoB, al 
Pírrocarril del Oeste. 
Día 2:í: 
De Canning. en 8 días, vari. norg. Antonio Zambra-
na, cap. Orolig. trip, 13, tons. 359, con papas, á 
LBWÍOU y Hnos. 
Nueva-Orlaans, en R días, vap. amer. Whitney, 
cap. Staples, trip. 33. tons. 1,837, con carga, & 
Galbán v Corap. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Vigilancia, 
o.<\p. Me Intosb, trip. 70, tons. 2,045, con carga á 
Hidalgo y Comp. 
SIDRA CHAMPAGNE "LA VENCEDORA." ^ j p \ 
Legítima de manzana. Facilita la digestión. _ j l ^ s f ^ ^ ^ * 
Sustituye al vino champagne eh 
los banquetes y r ' V í J 1 
fiestas. - - ^ - i f i 1 
r 0 & 
La más 
agradable al paladar 
y al olfato. El que la prueba 
" ^ J ^ J ^ la prefiere á todas. 
« I J í ^ ^ ^ l f t ' Acosta 19, fábrica de gaseosas de R. Garganta. 
C 2G07 >iMiiia -52 D 
latrosa aseado y "barato. 
Especial cuidado on la preparación de LECHONES, PAVOS y GUINEAS, de los 
que hay nn fabuloso surtido á precios imposibles en 
E L PROGRESO D E L PAIS, Galiana y San Rafael, y 
E L BOMBERO, Galiauo 120, entre Zanja y Dragones. 
No comprar en otra parte sin probar on las citadas casas. 
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Este antiguo y ücnMÍ lindo establecí miento recuerda á sus constantes fn-
vorecedores y ul ^níblico £:en<»ral, que se balín eompletaiiiente surtido 
para NOpHB BUENA y PASüUASeii comestible^, vinos, j imoneM eu dul-
ce, leclionts asados, pavos y cuanto puode desear el pítiilico má-í exlsreute, 
asegurando vender «ÍÍÍS barato que los demás colegas. A yisitar EL COME-
TA, que no les pesaró 
Muralla 80, entre Villegcis y Cristo. 
2A-22 9<l Í8 
I 
Iteíaa 13, trente á la Plaza del Vapor. 
Acaba do recibir esta caaa una graa remesa de camaa y camitas de toilas clases, de lanz» y carroza, 
todao do novedad. 
B A S T I D O R E S D E A L A M B R E de todas clafles y tamaCoi y se colocan tegidoa; todo á precios nun-
ca vistos. 
N E V E R 4 S y G U A R D A - C O M I D A S . Gr^n surtido en neveras, las mejores que se conocen, coa 
serpontíay depósitos de hierro esmaltado, desde 12 peños una k 40 posos. 
E S P E C I A L I D A D en C O C I N A S P O R T A T I L E S de tojos tamaños. 
Surtido general de baterí* de cocina de las mejuaes fibricaa extraujaras; así como también un extenso 
y variado surtido en cnbiertos de mesu, incluso loa do CbrittofÜe; llamo la atención de los dueúos de hoteles y 
fondas para que ae sirvan hacer una viaita ü esta casa: también á loa dueños de bodegas las superioroi llaves 
para pipas y otros efeevos que suelen vender. También ha recibido esta casa los mejores F I L T R O S de car-
bono comprimido, de varios tamaños, y los famosos cuchillos franceses pwa carniceros, marca "Salvador 
Eirea", los que garantizo. Cajaa de hierro á prueba de fuego de todos tamaños. 
Camas de hierro con su baatldor A $9.5,), á 10 y á $10.50 una y otras de $12 á $34. Cama? colombinas 
con tejido nacional fino á $2.75 una. Sartenes para caatañaa 4 20 y 25 cta. uno. Tarteras pora lecbonca á 35. 
32 y 40 cta. una. Cafeteras francesas con | colador á 20 y 40 cta. una; éaUs doble j mejores á las que 
suelen vender loa bazares, al misma precio. Cepillos Üuos par* ropa á 20, 25 y 35 cta. uno. ü u millón de 
moUsilIos para chocolate i 5 cts. plata uno: al por mayor se haco deaoue:.to. 
Surtido general de cuanto abraza el giro. 
de una preciosa cama camera oon su bastidor de Ies má» ünoa y un juego da lavapiéa esmaltado, cuyos efec-
tos están á la viata; se regala una papeleta & los marohanlej que gasten 50 cts. Obtendri el obsequio quien 
presente la papeleta cuyo número sea Igual al del premie aiayor del primer sorteo correspondiente al mes de 
febrero de 1895. 
P U B L I C O , ^ . T E N T C I O N ' : V E R Y C R E E R . 
R E I N A 13. TELE^FOIÍO 1,313. 
-FiladelfU. en 19 días, berg. amer. Robett 8 P*_ 
-Marsella y Matanzas, en 69 días, boa luíui 
Coucettina, cap. Garguilo, trip. 11, ^ . ÍQ0,* 
con tasajo, á Planiol y Fernández. ' na' m ' 
- * Uad/dfia. en 15 días, gol. amer. J M P^i 
oa .̂ Cook. trip. 8, tenŝ  511. con carbón, á f e 
-Filad^lfia. en lfl díii . Kol. atn. Charlea T Bal.K 
cap. Croker, trip 9, tou«. 802, con carbón . ? ' 
Ferrocarnles Unidos y Banco del Comercio ' 
Día 24: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en 30 horas, vsnor 
rfeano Óllvelte. cap. Ilanlon. trip '50 fon Jwí" 
n̂ lastre, á Lawton y Hno8. 1 ' on-110*» 
— Barcolona v es-alas, en 14 días vatmr 
PBp. Hafaluña. cap. Gamona, triv m*^** 
des 2.247, con carga, á M. Calvo y Com'p. DftU' 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor corr«ft español Catalvña: p correo 
Sres D. Erancisco Jiméneo-Josefa Perera^Qai 
vador Bunet-Ramón Cnsell-Sebestián M o n i r D Í " 
go Tudury-Gerardo Tnno-Antonio J a r r e a - T e í r 
sa Valero y 3 nifio-Cferino Alonso-Tomasa 
varoz-Jofó Mestres-Pranclaco C o r r a l e s - p S n í i 
™ Alvarez-Juan Sebastián—Saturnino Garcíaf: 
\\ ni. Cornorol-Josó Martorell-Mateo Garrió-. 
.Tacinso de Barros-Juan Kosa-Farciflo Mora»oZ 
-Antonio Suriol-An onio Araaü«car-Bftnito Valí¡ 
-Franci-co J Mainio-Psdro Ro^c_pia__P^"i6 
claco Rhbell—José Lal1«re. Sra. v 2 bijos-Pr«n" 
cisco J . Jurtz-Adolfe Rion-P.inlina Ciaño-Timn" 
teo Llornnraa—Patelo Pon«—Jofcé Llorot—r pín 
- L u i s a Barcia-Joaquín Burel-Antonio Baque?-! 
.Tuflto Rmz—Juan Bonet—Mi^uol M García-la 
^amp'lli y fl-a-M. B«rono é bijo-M. Castellot-
L.^Bernan—M. Meatre—M. Léoez—M. Alvar^r— 
.1 UHM Jurado. Péñora y S Injos—Tomasa Molina—Ma 
nnel Saney—Rafael Morales—Andrés Maldonado 
señora y 2 bijna—Luis Miralles—Julio Dávlla—Te 
resa Mola y ?3 Ilermanae de la Caridad—Francl'co 
de Diego—Roaalía Recio—Luciano Martínez—Ma 
riano Arambuni—Santos RodiÍRuez—Prudencio Re 
bnlio—Toraáf» Labrador—David Arlas-Celestino 
Menéndez—Francisco López—Manuel y Lucía Per 
nández—Juan Méridi—Moría Oonzález'y 3 hMns— 
Juan Fernández—Andréi Val cárcel—Jof'é Urrutia— 
Manunl Alvarez—J. <'amporiot—Andrés L . MartT 
nnz—Francisco Camparoll—Antonio Garda—Rafdei 
Marlíncz é hijo—Ignacio Rofa—Basilio Diaz—Anto-
nio Rodrí«rucz—M;.1 Salnmé é hija—De Groot—Cán-
dido Garcí.i—Alfredo Bulfan—J. 11. Mo. Comuk— 
Jems Cabían—Marcelivo S Miguel—José Gómez-
Genaro Pando—Ricardo Díaz—Además. 16jornale-
ros—6 porconaít esposoa é hljofl de sargontoa—20 ma-
rineros—i Gnardia Ciril—2 afcrgeutos y 274 indi mí-
daos de ejército. 
De TAMPA y C A V O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivetti'.: 
Srea. D N. B. Planet Jas Wilaon—N. Hewort— 
Justo Chívíz v 8 de famida—Muía Casanova—Del-
fiaa Bazán—Miguel Juan—Frannisco Pino—Dolores 
Vf ga—Cnndrlaria Doval v 2 de familia—M. (labre-
ra—M. Gótoez—B^fae] Farnández—Juan P é r e z -
Francisco Valdés—C. Castillo—Luciano Rodríguez 
—Patrocinio Gutiérrez y 2 do familií-Carlos Valdéi 
—Manuel Enriquoz—Ramón Lamas—F. Niceo Ba-
silio Caao—Pedro Cárdenas—Manuel Espinosa—E 
Fernández—José D. Arrondc—Indalecio Hernández 
—lesé Alvarez—Antonio Buuas—José L . Miriscal 
Elíseo RodrÍRuez—Rafael Valladares—D. Guerra-
Hermenegildo Aguila-Carmen Q. Tiremberta v 2 
hijos—M Alvarez—Tomasa Huguez—J. R. Hujtuez 
Pilar Ramos—J. M. Estralgo—J. Almenares—Julián 
BalJerrama—Francisco Coch—Alfredo Lacenas— 
Marcelino Meea—Jesús Coa" ais—F. Cejas—B Gra-
nado—A. M. Felipe—Ana N. Ramos y 2 hiJo2—Ra-
móu Cereza stñora y 1 niño—F. M. del Pino—Anto-
nio L . Cai-tillt:—Flora Acosta—Miguel Guerra—José 
María González. 
l i l i \l GOSfiOE, 
A V I S O -
. Vapor ADEÍILiA 
Teniendo que limpiar aus fondea, suspende sus 
viajes á Scgua y Caibarién hasta nuevo aviso.- Sobri-
nos de Harrera, San Pedro número 6. 
ü « 0 5 alt 2»-aa 24-38 
GUARDIA C I Y I L . 
Comandancia de la jurisdicción de la Habana 
ANUNCIO. 
Debiendo vondersa cuatro caballos, se anuncia 
para que los que deséen tomar parte en la licitación 
concurran á las ocho de la mañana del día 31 del ac-
tual. Cuartel de la Guardia Civil, Belascoaín n? 50, 
en esta capital. 
Habana, 23 de Diciem'.ire de 1894.—El primer Jefe 
en Comisión. Francisco Villalobos. 
C2022 al-21 d5-25 
NUEVOS O USADOS 
se compran varios antepecbos de hierro para balco-
nes. Campanario líámcro 48, informaráu. 
10701 la-24 3d-25 
L A S U N I C A S que por su riqueza en F O S F O R O 
constituyen un alimento nutritivo, digestivo y repa-
rador de los siatemas nervioso y óseo. 
Las recomiendan todas las eminencias M E D I C A S 
de esta Isla. 
DE VENTA A 50 EL CIENTO. 
E N 





Iglesia de Paula. 
El préximo jueves 27, á las oobo, tendrá lugar la 
misa mensual en honor ile Ntru. Sra. «leí S. ü. de 
Jen'H. L a celebrará el R. P. P. Muntadaa, lubrá 
plática y comunión 16C«tf 3<1.23 la-2t 
l i tó 11)8 M 
£1 martes, dia de Pascua, á las ocho y media, misa 
solemne y por !a tarda ejercicios al Divino Niño Je-
RiH roa sern ón y al üu se daTáá adorar al Divino I n -
fante. E l miércoles. 2'.' dia de Pascua, á las ocho, 
misa solemne y al ñn plática y bendición Papal. 
10(595 2d-23 2a-21 
P E R R O P O K . 
Se ha extraviado uno que entiende por Prin. Se 
gratificará a la persona que lo presente en Acosta 
número 48, »66G3 2a-22 2d -23 
TINTÓRKKIA CENTRAL 
Tenienle-Ker H2 entre Cubay Agníar 
establecida en 1893 
5(:0 prendas uñidas y limpiadas on 12 y 21 hora» 
«in dlstijwió i do tifas, ni clases. Precios sin compe-
tencia.—F«uiiái üez y Hnoa. 
16455 8a-17 
NIÑOS. 
mejor pnr-ea el 
gante. 
titJiio buen guato y 







cura los cólicoa. 










non que luchar las madrea para dar on 
purgante á, loa uiñoa. 
iLoa niños lloran 
por 61! 
Cura el estreñi-
mieuto, la diarrea 
y las ¡utiigeBtiones. 
CASTORIA Sop9arato<la8la' 
CASTORIA no tiene peligro. 
CASTORIA ° a e t r a m , m , e 
CASTORIA biorlloí estómago é 
Inteatinoa, y por eso cura las calenturas 
é insomnio. 
EL CASTORIA lo prepara el Dr. Gon-
zález y lo vende á 30 centavos plata en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
C A L L E D E LA HABANA N. 112 
ve-
C 1838 
H A B A N A . 
7 
N-30 
Impt» del" Diario do Ift Mariuft/' Biela 89, 
